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A o s Hhsi(|i innt i :N n o v o s o u 
n o s <|iie uo-. la « l u l a rc í «» r i im-
r e n i |IVR u m H I I I I O u I IMKÍ ;| I I I I-

1 u r n , d i r c c l u i u u i i t i * 110 c w r i -
|>(«ríi> ( I c s l a í o l l i a , d u m m o K 
c o r n o h r i m l o o O I O V A l > I S ? 
_ « ' x l r i i o i ' < I i n u r i o r u n i i i n u o «l<* 
k i c n k i t t w i v z , 

ICm s e r v i ç o d e n t a f o l i i u , «<•-
; j i i i r » m n |>nr<-oi'r<ip n l i n l i u 
.Mo f j ym iu o s r . ilobi'* D i l i l x Co l-
I n r c K , <> si Y l u u i i a , o « r , <• <• i-
l l i o r i i m C l O o i o n l c 1'iilM'irii, 

«VISOS ESPEGIAUS 
Hotel Metrcpol* ^ X s r S Ü S i 
«Ir. Matriz, J7. Cozinha ;I brasileira o Á port' (JIK/. 
za; vinho» ria jiifnfira qualúlftlo ; exceHo»t<-s 
commodos pari famílias » viajantes o bem mon-
tado • \ iço d-j banlioa. 

"Slfqnica Extrangsií a 

RCI*<;«»s OI I I p e n c a 

l )o nosso corroopondonto om Poria 
« l 'm homem embaraçado 6 actual-

meute o rui <la Sorvia. Outro qualquer 
vcr-sc.ia como ollo, co não tivesse 
um berço, o o monarcha estã nessa «3i-i-
posição do espirito, jiorquu os tem ilo 
piais. 

Quando o <lr. Caulet deixou entro-
ver ú rainha Draga a possibilidado rio 
uma gravidez, o rei Alexandro com-
mottou u imprudência <1e oon.uamiic.ir a , 
feliz nova aos ministrou, os quae.i, por 

C A M B I O 
0 mer rtdo de ratnlilo dn iioihr pr.-içi .pio 

finiou n loutem firme, ml.,i lundu ou ra-f es a 
taxn i!. ]| Ij . pita o inidn ,1o «uai ,i;nav 

1'imhi, 'l.j.ofí, l<,i "-ti tam MI ,-M'ii'U tola 
II •-,|í.,t IoIoIMIÃo, Iok<I oin Mguld*, o llraitlianii 
rho lluiik iifjfo '.« a II 7| .', pondo os <:e:i.ais 
blin od cln vi;or A taxa do II r.|IO. 

('firca d-! ruelo d'a, moatrou te o raorcado in" 
nos li< irio r oa IIAIKOK i0ti'Kliirani-80 o adnptarani 
a taxa do II ,litlüouando o Uanco Coim 
liai l'all!i:,« a dai li t,ai» uugocloB cio II-
(]ii>da;(ici. 

Ponoo d»'p'íia do molo-dln, f1rmOQ*ta novamente 
o tneioado, o A UNA do II -.|ili t?onoiall'i,:i-io, 
conaorv.mdo-Bo nc.ia ík í i, " i i.t í c a j i,„- 1 
rtu,cm que o Brailllrmítefie Hank dava II lii, 
paia m-irotloa em repÂ -iAdo, " o l'anro ItaliAiio 
dAVA a tnrniA taxa, j-ri.i Ií̂ iMA'.'"--, xiioranlo 
lios dein.lji liaii' im i i 7|3 

A ultima horA, modtron-ao o m - d , t f i u r . n e 
Oo l.aitoj voltAratn A rei-.usar riOR-icíos a taxa 
mi.llior do li i(v, BQilcntaDlo o lir<<' mis./.* 
Ilank II ' [ i-A ,'tus «aiiura. 

O mTrado i"-c': m ' Al01', llodta posiriío. 
0 movimento de oporAçliia ícaü^Adas durap'e 

o d a rol iih IIO- ijuc rotrutar. 
01 extremos 4o diA lolAni do II l r A II l|4, 

rara o |,»,el l.ni.rarlo, e do II t|3J A 11 II(.;.•, 
para o outro pajol. 

Pír n- cotAcCes do râmllo fcrcecldâi tiontini p> 
IA LGÍSA tio t. i'avlo: 

81QOKO 
l.cr.óres 
1'MÍ't, •••<•,„>,< i.IIK 
liam horto..., 
Itrlla 
PorlunAl 
Kcv -Votlt,, 
6oi riai.OR 

Kztrt*t i m ; 
Contra tauijuelrol, II I[H A II l|t. 
('onUA A C A Í X A mAtrii, li 1)8 A II 

TI D U I A' VISTA 

II S|ltl 
t.M 

1.033 

I I L|IH 

Í-C2 
l.ocr. 

h-12 
311 

4.110 

l|l. 

Foium. 
liouiiaon-no liontem, sob a prosulon-

cia do dr. JoBó Maiia Jíonrroul, ju iz 
da 2," vara, n reunião dou orodores 
riu massa fallida do Freitas & Jrinãu. 

O 2." promotor apresentou rolatorio, 
olassificando-a <lo casuul. 

Foram nriineadoa pyntlicos (lefmiti-
vos ou srs. Antonii Moreira Alve3 o 
Joa6 Maria da liosa, o membres ilu 
eomiiiishfio íisoal, oa dia. Joüo GogHa-

sen turno, dotntu parto do caso ao po- [ no, Tlieophilo lioucdieto do Souza 
| Carvalho o o ar. 
llosa. 

Mano '1 Ferreira da vo sorvio. 
Organiaaraiu-ite inlmodl'atament',, nan 

)irineipae:i cidades do reino, COWIIÍIS ! 
cucai regados do f.izor um uppcllo ao j Diz o J o r n a l tjuo outro ns novas 
)>ivtriotismo dc Botia coneidadrioü, para i disposições do regulamento mih t j r-
y!iorocor um barço á rainha i>r i". i . i- tns soni inciuida, como mctiida itn* | quo provi lotiti 

Nada mnnos do doze: ois,-—sendo um ; portanto, a creaçüo do um corpo rio ; , ie mnsica 
o: ureoido pela ci lado do Niacli em inejicotores do Agoneias Postacs. 
prata cinzolada,—foram onviados uo 
Kouak do liolgrado, 

Agora, dosmnutc-so o estndo do gra-
vidoz da rainha Drago. Torrivol em 
baraço I 

Fia como o rei da Sorvia ó próprio, 
tario do dozosois borcos o não tem 
nada para Ihea mettor dontro. 

Quo voxamo I 

A v o l t a «Io i n i i n i l o 

•Já por divorsas vc.os mo tenho oe« 
cnpado da via^om quo, á volta do 
mundo, rorolvou emprobendor o jor-
tial parisiunno o M>'\n, roprc.sotilado 
lia poason do um dos soua mais co-
checidoa rodactoroH, o sr. Gastoc Stic-
RIOI-. 

FItimomonte, o dislincto jornalista, 
rpio não so cunça do colher dados o 
informações par» o ueu foio <b f o r c e , 

resolveu ir a Amious, rssidcnciii do 
famo ;o romancista Jú l io Vcrnc, e pe-
dir-lho n sua opinião sobro o tcinpo a 
diapondor nossa curiosa eronrslo. 

Kis textualmente a resposta do vo-
llio mostre : 

<l'liiiiSau Fogg, depois do nm c.r:a-
monto com mis» Aonda, tornon-oo um 
burguez do marca. Não deixa mais a 
mesa do IP/i/sl, não se mcctie o não 
tom mo ino a energia nocessaria para 
vigiar Paase-Fartont, nuo deixa doplo-
ravelmeuto se eonriumirem cm vão as 
lâmpada» eleotriOB» porquo os bicos , H(J B u u l c n l t l , l o ; 
do gaz foram substituídos, bntretanto, ! 
eo ello so quizeir.o dar ao trabalb" do j 
fazei a volla do mundo po!o ciiminlio j 
de forro Transiboriano, isso não llio | 
peria mais do quo um briuco do triu 
ta o tres dias ou trinta o quatro, paro 
contar largamente. 

l ima iiihigniflennoia. Miguol Ftrogoff, 
que conboco muito bom a região, esr» 
vir-llio»ia do guia o do inieri reto. 

O ar. quoixa-so do quo oa trens do 
Transiboria 10 oaminham Iontameute. 
Mas porquo V 1'cuhi> acaso quo taos 
comboios não poderiam andar como 
ns uosuos ? Fura iüusão ! lia a veloci-
ilado c pequena, ú quo elies L> m me.Io 

O KR. 1'tigòuo Kuezynski, ministro d a 
AU.triii-iiLliH'1'in, foi rocobido festiva-
m e n t e NAS diversas localidade.! do Ks-
tado do Rio Cirando do Sul p o r onde 
pausou 

Km lJagò, tovo aquelle diplomata b r i 
lhante acolhimento, sondo-lho oíloro-
cido u m BUN<iuuto polo intendente 
municipal, o foi amialosam a te recebi-
d o pelo dr . Fernando Abbul, vico pre» 
uidonto DO Fstado. 

O ar, Ixuczynski antes do seguir p a i a 
Povto Ic.-II», ondo ihe preparam es-
trondosa r ecepção , visitará UÍÍ coloniaa 
do .Santa M a n a . 

•v 

parororiu á «easáo solomno do instai* 

lação. 

O oxmo. ar. d. Antonio do Alvarong.I 

doclarou desdo logo (|uo a Sooiedado 

do KtLiuographia upparecia etn oocanião 

muito opportuna o qtiu podia para 

A realisaçao d o s seus lina as bonçams 

do Ueus. Os noBsca irmãos, os indios, 

os verdadeiros brasileiros, têm sido 

abandonados p o r nós; o, accreseontou 

ello, não sofam protesto PARA conti-

n u a r o abandono os dosas! r es da mis-

são d o monsenhor Claro o doi capu-

chinhos n a b a r i a do Corda. F:N SE-

guida, fez a narração da IM são d o s 
capuchinhos no Maranhão, d e s d o q u e , 

por iniciativa EUA, para lá foram CSK«.S 

missionários; descreveu o catado pros-

pero em que se a c h a m AS misoões e 
diuao á Commiasão: 

«OH capuchinhos, longo da desani-

mar, a e h a m so a g o r a mais alentados e 
mais dispostos p n r a continuar a cato-

cliOHO». 

Finalmontc, p,ronietton B. E C. todo 

o Biu AI»OIO ú sócio l ado , dociaraudo-

BO prompto pa r a , a qualquer hora o 
era q u a l q u e r oc -asião, EM tudo quan-

to depender d a s u a actividulo , nus -

l iar os i n t u i t o s niti ioticoa o caridosos 

da Bociodado. 

O dr. Oliveira ltibeiro doclarou Á 

CommÍ3 'âo quo a fundação da Socie-

dado do F.ihnographia o Oiiil isação 

dos índios e r a uma neccsaidado do lia 

mnilo fontida o prometten taiabcm 

concorrer co:o t n d e quuuto do si do-

pondosse. 

O dr. Malta, Bocretario da Fazonila 

o Justiça, manifestou egnalmeuto acu 

interesso pel I Soeioilado E, accedcndo 

a ura podido da Commis ••), doclarou 

alia para que uma ban-

ida de mnsica iibriiii.iutassu u sessão 

da installaçi «. 

O coronel Argon.i > Saro; r.io, iden-

. ticos scntimoiiton ; as outras anetoiida-

| dos não f( iam encontrados, tendo a 

i Commis ão • ido recebida gentilmente 

pelos respectivos p.oa officiac-.i do ; i".i-

neto. 

^«SfeadotJs m i n f e r i o r i ^ r r ^ r s : ^ * 1 

Divnus*!) IT.I 1ÜH 
O dr. Saraiva Junf VV, Ü° delegado 

NNX.O ,R, que i i ' i te-hontem Ú no i te c h e -

gou ILO I l i í ie i rão Preto , eatove lionte::; 

FI tarde cm longa EON/ereneia com o 
dr . Ulivcira ltibeiro, cl iofo do policia, 
no seu gabinete, nu Jíupartição Con-
tra], r-oriiinunieando-lho o re- ultado do 
nuas diligencias. 

Coofóriuo foi n;-'ici:.do, o dr. Sarai-
va Júnior trouro r "uiutc.; crimi-
nosos, quo eaptartiu : Caotano I i indi , 
gatuno photoürajdr.ido o auutor do mu 
assassinato em S. Carlos do Pinh il, 
ha c*:c i do (,ito wunos; Salvador La-
Liorgi e Juvenal '̂ít naiideB da Kilva, 

mor,: o Autonlt Valente, criminoso 
em 1: lór.L do DJS slva lo, p ira oudo 
será romottido, aí''U do responder pe- j 
riinto n Jury . Cl*i' ar.o, Salvador o Ju-
venal foraia rooolbido.s ú Cadeia Pu» • 
blica. 

\ ieratn C.:nboiu, no mo mo trem,03 
ileiueiitea Mai imi l i .n o P.anieri o An-
tônio .MOÍ. quo ("overão ser intorua-
doa no Hospício, 

O dr. Saraiva {»nxo ainda gr.indo 
quautidado do armas, quo iippreh i-
deii por occaaião de ulias diligencias 
um Jiiboiião Prol» 

Pol ic ia d a capital . 

Ouvimos quo liojo serão assignados 

oa doeretos do nomeação das nov..s 

aiictoridados da fi.a circumscripção, 

Oiraz.. 

— Tus reveram-se como n mo ; os sr-
2()('i Pedro Egydio de CHveiro CarvnlUo 
•Jo7 Pedro P. da Silva 

Custodio Mesquita 
201) Jú l io da Silva Ciiuves 
U10 Padre i[enrique liacc 

do Collegio do Curay 
211 Dr. .'iirijio .Meiro 
2lti C a p i t ã o Antônio C o r r e i a Vnsqtics. 

oip-
i i in . . , 

Podem :ioa riuo solieitemcs a atter.-
ção da direetoria do Serviço Sanitário 
jutra o pr.• i:'oso foeo do infec.ão que 
est i sendo o teiroí o da rua do São 
. oaqtlim, esquina da lua Galvão í>io-
no. 

Jícs«ft terreno em aberto são despe 
jadns todas as immundieies, u alem 
disso passam por alli ris canos do ex-
crottos doa prédios 42, 11 o '1'i, os 

Objoctos roubadoa, 
O capitão Olivoira Novos, .".. * NUB-

dcloga lo do Santa Ipliygenia, dou uma 
buica, honíem, & noite, numa casa da " 0 , t ão entupidos, ficando c.lli de-
rua do Santa Itoi», ondo llio linli»ni ; „ , m o , . . r i H , f110aoB conduzi-
ilenuuciado existir um dopoei o ^ i ,'p,, , o r n<1„MI.:e cano', 
objoctos roubados, _ i , ( r > constitne grando ameaça para 

A dili neia loi feita tardo ,„•. noito; g a ú ( l e , l o i i n qui l inoa daquelles pro-
por isso nada pudemu» saber quanto j ,,„„ ,,c liinio : as imuodiot ri 

roviilencias rtuo o cas > urgenteir.ente 

i 

Sociedade de Ethnogro.phia 
CiviíiíP.ç-lc dor; Mios 

i Ilontcru, depois do ir.oio«din, o dr . 

! Conto do 71 " uliiães, prcsi.lonto da 

reotori» proviaoria, o oa dra. 3 • .- lio 

'Machado e João Mendos Júnior, ; ro-

! aidento o 1.° secretario da dire.tu iu 

j dciiuitiva, foram, cm oominissão, coti-

ividar os oxmoB. srs. couscdhoiro l!o-i 

roqnor. 

Tem cabido abui dante geada no 
municipio do Amparo, causando pro-

Irtvoura. 

Foi bontetn T>rc.:io em Moe îita, con-
fi irtne requisititr» 1o rlelogado do po-
licia local o dr. Haraiva Júnior, ü," 
''eliooido auxiliar, indivíduo João 
Autonin Correia, (Wnlieeido por João 
Frota, ii-rt dos a:s ssinos do fitho do 
ar. .Io o ferreira, oo Peripau, cm Ili-
bei: ão l'i e to . 

O liaudido ac!wva»se foragido na-
qnoll i cidade, desdo quo praticou o 
crime. 

O «- i-npitão Fíjiciano J>:a.s da Cos-
ta, de] ,:do do policia do Iiibcirâo 
Preto, tolegraphou houtem uo dr. cho 
fo do policia, coajraurr : .tido aqiiella 
prisão r. participando quo Ecguo uma 
escolta para bnsciu o. 

DA i itaç&o do Kn ;enboiro Broilo» I 
. . ' e i t-.i ,;RAT ooii R IM RUÃO IINCTO: 

do o nlf res João Antônio do Oliveira, i 
inf- rosando t|iio or. l iu iioo .T tã j ív:-
vorino r, Jo (> (iodiul-o, qm1 tuiubom 
tone rani j.s-'o no c. -,: . >, e f.o íora-
gidos em Podreganu. para ondo se- | r o s P r o f o s 

í.iio t om for.- , ali'-' do «aj tural-or. i ro- , '.o do 

— ! parte tamlicm 
Hontem, & noite, o dr. i linfe da po > , r , rr i 

lieia reoebou o (-'Ruinto tei 
do snb leln -ado de lloseira 

«Acaiia do ser ) .*o«o o citoro da rjua 
drillia do s.dteadofc.-i, .Io I''ratici > 
Piovideucio pob:. a pris io do . ou 
troa I. io;o rouessa d o v ;,eclivo io 
quetilo, iioje, para Ouarr.tio ,uotá.> 

— r t - sue 

Furuiu clueBÍr»/Jí«'iOü cu' 
1.° logar, oa Bie. Armam 
Jostf >Sl' t c, CIil i .1 Io,,'Al 
Cíin-lido !\InrtÍn8. 

Km ])Vovíi grapl):c:\ tio jrerl.nnica t 
Afltrononjiu OH «1. . I?.«;rta L 
Ari jtotelíra Poro ira, oíji 1.° 
tr. Alfre-lo rorchu , eu Üf. 

Hontem, rnaliuaiam-HO as 
Hi torirt, do Brasil o Civego 

A í-i tlArçâo tia d<iz<t<i dc Nt•!i 

l l io foi intimada pnra í.pro. rui'ir cm 
audiência do jniz Monteuogro o anto-
f-;rai>lio da carta do dr. Aguiar Iviorfci 
ia, publicada 110 dia 19. 

Não tendo ante-hontom 
a cpsa andienoia o juiu Montono^ro, 
o |»reriid nto do Tribunal doai; Í:OII o 
dr. ! lUiõr.q Podrtiia pvia o...* an-
ule noia • sjiccial. 

— C> dr. J iTi i •'. TJ«'; rai n '":u o -, ;: -1 vô a d o 
do nti'.or, fjno, cottio HO n É o sr, 
laini. da Indnaí í:«. : - : ;ou cil.i* 

nem ]>or is:<o perderá «na razão do 
Hor uma Gupeoiík-afiúo, polo menos cora 
relação á ataria. 

O rofiiiüon do Bala rio, impondo sa-
crlficios enorrnoe, ultrapassa as forças 
da ia.onra, bojo que o oeu prinoif 
produeto vale pouquíssimo, o oa roem -
BOM iudispensivois eBeaíiBoinin o e-iCa-
reoütn do -modidamento. Por outro lado, 
elovando n uma cifra considerável uh 
necessidades do custoi'». d fflculut o 
doaaiiima fjualíjucr tentativ v no H< ntido 
da organização do cretlito agrícola o, 
consequontciueuto, todon OH meioa do 
dofo>n o ro 'in£on<'ia ú. espo"ulução b ú 
sifita. inclu-ivó o coniir riúo diroc , 
cjuo er.ige uiapendios adMuut-.d-JS, ou 
um.» liberdado do ac;ão impossível ÍÍ^ 
circumdl:,aci:i .8 O/o QUO •:<} ACHA A IP.-

VO ur I 

)!m t ' o crifiea conj:iuctnra, pareço 
qao «ó o regiineu da pnrcoria poderá 
resolver a questão do trabalho, oílb 
rooendíi L.Ü.O A uuia or^auinação O<jui-

j tativa, solida o duradoura c, ao rnoa* 
mo tempo, á do credito agrícola, re-
duzindo a proporções mini roa a,—o t.° 
ou o í)."—, u somma de quo carece a 
lavoura para o eusl< io. 

Accrt:.ice que a parcoria encontra 
já não pouooy pro^olvton erit̂ e os la-
vradores, soudo corío que o temor da 
liypotheoa, pr,r parte do trabalhador. 
6 uai cspautuiiio, 6 uia empecilho á 
sua acceita. f.o. 

Não seiá o moraonto do intervir a 
loi, definindo com precisão as rela-
ções cio direito creadan por e r s o ro-
f imeu quo as c rcuta .tanoias impõem 
eomo o mais adoquado aos noy-.os 
irít"-esüos ? 

P io Paulo, j.ir»lio, IOõI. 

<7 .IO IJE AURA7 ' A L M T C PEKT ; :ADO 

D o T t l -Kc.rr, : 

j «O aíaqiio füiio pelo benador Cornar-

» dino do Campo . ao almirante Custodio 

I de ^ ôllo veiu pôr a doncob^rto os 

I i elementos latentes da discórdia rcinau 

to nas íileirafj do parti'lo dominai.te 

cm »S. Paulo. Pároco quo o senador 

está disposto a ser o futuro governa-

dor do Jví-.ido; mas membros in-

Hueutea do mesmo pai l ido estão não 

dio] stos a pr< venir a con 

moção do seu desígnio. 

«Quando o almiranto replicou no 

ataquo Hernardino, surgiram driaon-

strar . em S. i'uulo a favor «io se-

na.ior, cujo orgam, o Correio V a u l i b t a n f 

suppondo muito asada a opportunidade, 

tratou de aproveitar o momento e pu-

bli' f u um ai ti; » lançando a candida-

i tura do senador para o cargo do pre-

sidente. Houvo, porém, nisto muito 

pouijo tino o grando i>recipitaf;ão; o 

artigo do Cj.i^Io excitou muitos pro-

testts privados o muitas foram as dif-

fjculdades pnra evitar um franco rom-

JÍB gargalhadas da garotagem e ao des-
I-rezo dos homens soiiHatos ? Crêmos 
que fíijji, o comnoaco estará a maioria 
do nossa população, quo dovo estar 
plenamente convencida de (pie não ) o-
<;<3iá hor guarda de seus direitos o iu-
dividuo qno bojo tem a voutura de\ér 
em suas mãos, substituindo a íaf-a com 
quo sangrava bois, a varado delegado 
de policia do uma cidade civilisadu » 

JC! UAPK 
Do no so correspondente : 
« A ]iittorfflca « idade do Tguapc pi o-

para se de galas para receber os ro-
meiros quo, como nos annoa anterio-
res, virão assistir íts Bolemnidades do 
G. Jíom Jesus. 

Tudo nos leva a cr«"'r qao este ar,no 
ser to da lumbrantes os fe.itej',8 sacros 
o populares. 

A' crise financeira quo uirophia o 
sul oppõe a administrarão cio UOKUO 
orago a sua proverbial honestidade. 

No dia ::J d o me/, entranfeo, COLIO-

«;fini as novenae, havendo á h«ra ma-
tutina aivoratln. 

J^urant o: novo dias do novenas e 
aptis deltas re diaar-se-âo leilões de 
]u-ond»s em nm í5ia»:do o nrCálice l>ar-
r.icão, a cujo lado se csicaí^rá gui ho-
so coratu. Aa bandas do mwrica per-
corivoão diariamente as ruas da cida-
do, duplicando a paasoiata nos p r i v e i -

pimento. O ex presidento Prudente de • paofj dins da festa. 
Moraes foi instantemente chamado d e i Haverá distribuição de c&»a, ogua e 

houvo muit^. ! a z e , t c bentos aos devotos. A cêru « 
a/oi te i rnl.olisam aqucíles qrte acom* 

Kor33 r-ihf4 ü í? i fo Mon t e i r o 

iís H horas da manhã. 

Piracicaba a S. 1'auí 

moviinento do emi-s vios políticos entre 

a capital daquelle Eit.\do e o Pvio do 

Janeiro. 

«O perigo do uma iriimediata ru-

ptura, segundo es;t.unos informados 

foi do .vindo: nuis, erro suppór 

{quo a paz venha a ser duradoura. AG 

I animo; idades o d«-.confian^ag jjerme-

í necoj.i mais excitadas, comqu;-.to 

]UIZ(>8 

A Cid 7 ' Io Am.-aro dedicou u: \ bom I 
lançado íii t i ; á Socicdado do l^thno* j 
graphíu, o qual será transcripto na 
l i v l i t a , da mesma, a oahir em priaci-' 
{ioa do julho. 

çuo 

r;o 
oxlrll 

panhaiüiu a imagem ato á praia <i< 
Juria, ondo fóra achada; a agoa reme-
mora aqu com «pio foi tttopa do 
salitre quo a envolvia, ferrão ribni-
doa registros com a efiigie sagrada. 
Terem os tres missas Í ole-MTKJH, Bor* 
" tres proci' ôo ', fogos do artiíi-
- i«> e outros divertimentos pcjmlareH. 

— N mct;rao dia 28 abro-sj a oxpo-
i. > àna prodactos agrito^as do mu-
: ' quo prometto ser deskKnbran-
• \ •••to a cita concorrer cora louvável 

. ' - . mo o partir o político dissi-
m . i g u t n preço nos q îo, p o r 

• • de «v » ->ft:•.;.;>o V 'o mirfl io d» 
«;a pubii a, os puzeram em p ia»o 
'<: • >i. O pp.ri. o quo terá a sua 
':••-' o d ire. o ri o ;re:ic»ldo polo c--

l Souza ' a tio, e de quo fazem 
db). Coruja, Jcreinraa, Zcfe-

aii.' .ro, Sanchcs, Andrade o 
i. toin para com o município 
• i .tspoir.abiüdado o por iss », 
/anuo as nrdlidadcs oiWTatuadas, 
preciso civinmo paru coiiocar 
deüas o patiioiiszno. 

: i, ! «.•:,! uiii.e r-Kit ar. r • 

. io 3>i»sidente rosolveu 
}.'» -."'rct.ario do A^rieaítnru, 

i»;í-1o Üo<írigues, oÍKírecendo-ibe 
'."••m, i ão BÓ pe t j íaeto de ser 

paulista, como pelo t.orgo que oc 
i o pola B.ymj atina quo sen nona© 

. ta non urraiaes dissidenirea, o qoe 
il a s. exc. a b/ilUaute votação 

em companhia do Domo <to cot" 
j.u. i do Castro, nltímazaente 
t e. 
cnmmoreio EQ fará rofrresôntar na 
ioâo. ape ar do em enorme 

<tia tí-21 aüver?aiào das aucíO!'id.!.-
locn.es. 

Manoel Oclavio tem proce-
cri !erio e> hono ríidado. 
.ahirá, ahi ipi o cremou, de,s«» 

u om u sua béoa immacu-

A nom'-•".ção feita por a. exc.. «io 
promotor de resíduos, que recahiu no 
iioc. o amigo teneulo Joarpiina bíebelic, 
vice*; renider::-. diroctorio âi'. ide 
te: a reiníregar o do capitão Diu 
chefo dissidente, no cargo «Í*J testa-
: teiro do c n .lio «lo Imado Ciau-

; —: áo provas . xuberanies de quo o 

., que deixarã 
o rjuo deixa-
Xtr.soi: uo To* 

I.D.T'.( 

Oii }.' uai. 

I drigues Alves, presidente do 

j do governo, dr. Ignacio Arruda, pre-

sidente do Tribunnl do Justiça, o mais 

Kstado, 

üo c: tragar a fragilir.oimo Via-ferroa | rovmo. d. Autonio do Alvarenga, lo:-
C" i quo licalisam, o, so esta á frágil, o ' po diocesano, dra. Malta, líonto 1':: -
inetivo ó tot sido construída com tri-i n o 0 f a u lido Itodriguos, »ecrs!..rio« 
lhos cxtraordlnariomonte loves, por; 
1 , de cconowia. l )ahi uma conclu. 
sáo «o impOo o Phileaa Fugg não te 
ria rooeio algum cio adoptal-o : lova- ministros do mesmo Tribunal, dr. " l i * 
ria consigo trilhos sufUcientomentu í v o í r a x.iboiro, chofo de policio, dr . 
poialos psra auxiliarem a velocidado . i i t , 
{lo comboio o collocul-os-ia, ello pro- ' Aatomo Cwlof. procurador geral do 
prio, sobre a estrada. Estado, drs. Corqtioir» César o Carlos 

Não so ria. Tara a Sibéria levar-.-so ' Guimarães, presidentes do Senado e 
muitasoutri .s consas de que so t e m ' , , Camai i dos deputados, dr. I ' .iro 
hccepsuiud1». t or oscmplo, ner,3o r aiz, i , , ., • . 
o senhor não encontrará ieaçóos ücm | Vioente, prefeito mnnuipal , corer. . 
nas ramas dos Iroits, nc:n r.as dos v.i-1 Arjremiro Sampaio, comuaudanto ilu 
p o r e s , 1101U lacftinu cas dos hotois, o j brigada policial, o mais uuctoiidadcs. 
quem tiver a justa ambição do dor . : aaslstircu ú sossio «olc^-ao da 
Ll ( CUi lCliÇoOg (10 ,0 lfcVi.1'03 COtUSi' • , ,, . i »„ . 1-

,;•• meu caro. Ora, so o senhor serã j installaçao da ocioilado, no dta do 
cili i;;otlo ti milter na mala uma duzia oorrfciitc, áo 8 horas da noito, r.o Club 
do tão Indispensáveis objectos, porque (iymnaotieo Portuguoz. 
f o metter.i tamloia alguns trUlius, 'T o t , 0 5 l roct-iieraru a cammissão com 
quo paru a sua c;;penoncia aiuda mais 
.t. o cnsaveis tão t 

s\ couta ri simples 

propaganda: 
Kio. o r. 

ia p 

Xoilos roctboram a 

. a uaxiuM genúleza o coi.i palavras do 

f.aueo apoio o aiiâua.ão uos intuiLüs 

da aciedade. 

O conselheiro Rodrigne* ».'.vc 

: d-oUrou que tnuito prazsr lho cansou 

ia fundação da Sociodaàc, pois con-

fiava > i no' a iniciativa um au .il o 

i poderoso para a adiaiaieirsção pnbli 

| ca, acoiescentoa que o kírviço da i-

Katá em S. Paulo, era 
; i'.o r - i'a .l/e- ./.. , do 
i Cardoso Juntar, quo hantc»m 
I tinguiu com :.u.i visita. 

— — 

Commenda da Concoiçâo. 
Foi l iont ím recebida pelo 

Joaquim Ferreira a co t a r 
'qua l ó agraciado p lo (,overi.o iir.it :-

uex tora a commonda da 1,'euci ••> 
' do Villa Viç-''.a. 

A o ngraciade reiteramos ns uns,VI» 
felicitiwõeo pel I griça com quo foi 
distiiiguido. 

I.R deuaitigo pr :im J A co;N 
m o r d a d a P . N O d a n o i " ADMIN^ ! r aç? io 

d T irmandade DO .'iiuli..:IIUI ; T: LA-
m e n t o da Caibcdral , p a r a o a n u o com-
J rouiosil d e 1. •! 1?02. 

Por es a ocea-i.. > oc" • ps . a tri! 
na «agrada o i rmã j I,. o:• v, r!L ', avc..-
diago ir. Francisco do ! .-.da I 'oJ :• 

B É ; : A I T I E S e O S 

At nua u n a vez, 
t inia "a b . nf.'.o!euc* 
NJo ]•' •"'. cm favr • 
tiras " o, ca' ••cen • 
toa, | c-: .!,< no emt 

. pela iuiport: 
sr. d . íleru 
r-Qtiill no Isoi. 

con 
r) 

1 : 

lei o' 

de lei, cs,a 
t demonotraçãi 
anuo, sob os 
ivesfcti. 
' o i.> 

'i a momentos 

lia 

cia ter 
i.ibrica 

Couhoco muito 
bom a facilidade actual cm de .montar 
lima via Lirea e, se a n i o conhoce, 
pergunto «os nossos Lons artiigr.a, cs 
iiiròo.-.cs que tis Aí: ca do Snl têm 
: eebido licçê-:; dos Loers. Col loctto 
r levanta-sc mua via férrea num aljrir 
h fechar de olhos. Assim, nlguus nin-
t: ile trilhos resolveriam perfeiU-
Iie oto n difàculdado: ú proporção q :o 
o trem eorrosse a graudo velo-ÍJi.do, 
levantar-cc-iara, p."r meio 
pai eilio, 
r . i i . im re 

motiva, fneendo-lke novasi :.ta cnmi 
•llio. o r.<smi por deante. 

listo expediente daria por carta, ao 
Transiberiauo a v.locidado <03 com-
boios enio^ens. 

lim resume, es meas barões nunca 
viajaram por ioí:os mais fatois. foi 
assim que eu enviei alguns 
do mar, ao rader " 
ao centro da Terra. . . , . , , 
, Oreia no qao ILe dj.vo o s r , so ton- l»"- » • o o c t m o . accreacer.toa qae 'a gel _ - - - - -
«•er viajar, o que tn dovfdo, pó le fa- providenciar par» a cUMifeaçio í o s ^ n a l . o grandes taboa-. 

: 01 O con' 

5fr 

viüsaç.o dos iiidios tem estado roal-
de uni ap« Iineiitc cstaoion-ri> om S . Paulo, na-, 

os trilhos percorridos, que , t o I l t j 5 U o t ) i pov-.ivel, c i o to,.i 
-ollocailos íi frento da lueo. , . . . . , ,• 

.«ndo-1k« ro-.... ia deitado da attoiulcr as solicita.; .s 

utóis que i.e:sa sentido lá- té̂ J sido 

feitas: tanta aes:n, qua, ap-,ar de .segu.a dc 

compreliondor a mi^suo perigosa a dr. l í lovanni 

que se expanha monsenhor Claro, 

de ILo ter feito pouderatões a esse' ~ 

« V» ̂  I respeito, conoadeu-ih. .qu iüo que elic |, ^ T o ) 

. '"in-io, a c i r , a u e Uc qno o Kovemo podia . . : , . i-eUuelit atravc.sava'a avenid. Kaa-
accroeccr.tou que ia [ gel I' stana, conáaziado ao hombro , 

o«tersii aer í 

. UA EX1 LO 

-.-.-> de S. Ct< 
i outeui, pela i.ia. • : 
La- ido forto eif io-Vi 
de in'l»mmaveie dalli, 

[feridos gravomonto dous ope.-aiias. 
Faltando pormenorcn sob:.- n f.i„to, 

o dr. Adolplto Maia, l.° dei-1; l io .ri 
silia , tr!a< aphou ao i ibdel .gido da 
qnt.' a loaali i wl», let irminando llio quo 
i.brlsso inqujri fo, d-5 so providencia 

' pr.ra o curativo dos ferido -, c aviando 
ao local cs necoiuiarie-i »oc.-í>rros m->-

; dicos, e , t l ú . i d;»sr>, pedi i informa-
ções mioosiosas soõto o a ontoci-
taento. 

rapitál. a ciianiiJo, o 
oàini, cliaic > aq li re-

certo rv •o rr-ião dí «c abiaa r.itr.f: 
aos rdhe ; do seu a •tor, a l f • »a'*<" poti 
deraçõ is quo, porve ntura, r̂ Bct :za?n 
a uma pmplitlcaeã'» nc reu aittpositf» 
V , 101 \> rigorosimeato i ec;iea:ia, 
I I : Ti C >nvftnionfco. 

U prvj rcfo visa , r:.•.!!i»r • %! a i" i o 
d - trs! • Ihad .r rnv. 1 provid ̂ i. «a não 
BÓ justa, xaas UÎ e ISAIMA. 

j '• L • entender-•:ÍO qrfl * t-V 110 
'icu e>» i. i'o r .Uru- . a pro;.. • da.ai 

remu? ração «lo ida no trabalho, 
q ml tue: «lia seja « » sn-A o ÍÍ; ;«JIII o u 

( /i(lC'C4Ü . 
Mas o projccto, u ' 'ul Cl quo pro-

• (*imos i : iCÍSOS £< o .i-
para c a uste u( » co.: t H ^ 

como pv a da C.i\ ida, <' ''i.r tu eat 
mão do : i! alhador. eicrif i i.\ km de-
termi 

Sur,. 
gu i n t (, 

Lm 

ltrc: 
, .7 r I 

uaximo.» 
" íoaira i«so . . . batata,.» 

-Juewle L.ar-1 < 

c.».\ f u w n 
' .rliXM 4--. 

. Rn. «« «ie 

po.-

uittração dos indios do EutaJo, a.n.m . „ eidade fasaltaado-lha i o cl'.õ«ae 

de verificar em qne ordem sa adiam < eaiiir ,.or terra e aa.iia ieceber n» ca-

dência do fallecimento do ultimo «i- ; •'«<» 'ÜVMSOS ferimento» 
i . . „ , A . - l.tisU' uio foi condu/nlo Policia 

reetor, nomeado ua f .rma do dee.o.0 , ^ ^ % a h j , , I ) a # ( t t a < > . c n r . t i l o i 

da 184»; finalmente, promotten < So-jp^io >j»re.mdes Machado, 

•iedade Ioda a apoio a disse qne cosa" ' iegi i ta . 

do prova, 
na: :i: almaute, 

questões: 
primeiro lo,sr pr.-cc"-
aalario, :,o caso, a l iá j 

Ic «ristencia do rarlerncta, ou 
enf caneta porquo liio faltem 
qui it s exigides, deixará tio , 
na g.r eralidade i*o. c^ , a p ; 
qne se Ü.o qaor 

L u -».;TIL.1>, i ol.vio quo a 
f n r l ' do locador parceiro, traía-do-s : 
de | areeria, bfiu coieo o / 1 . if -: e 
f i a h l a , qae pode abranger dita ou 
anaos de trabalho ». ainda, o •• r/w . 
menssl ou arcnal d» einpr.-ira.lcs ri.-
r**. Meap-arão ao iatait^ do le^ial.-, 
dor. eej* pela beturaci dive:na do ! 
coatr.cto, eu da prwtagáo «ia -oITÍÇJ, • 
e.j.t | orquA, praecimHa.io ali: s de < a-
derneta, lite. laileç. L u a para o ajus-
te do conto, r, se ateaa.o í aapo , pro-, 
va da divida, no.» teraies do projtãt». ' 

Concedamos, porém, qa« báo ba,a 
'iaxões,—q i . to-: 

da ^fetracto, po tu que 11' 
« a a to existindo l > 

n-io can stniu «at>»r t 

:;cui, o sr. c • c.:c' J o i o ãí.t 

foi r.a j auc j ter,«]bj vic.ima <ie 

rKtrtante furta da jóias, sen lo o 

d5 rrime ura prsto da nome 

Todo Oiiveiv», qne os!,', pveso. 

Subtrai .ndo ai joit.,, r ns t.e.i.?nc..i:a 

tf.;» >-a lio .r . coro.iei J o .a ^facha-l >, 

I.eopoido vender,-:'.i a ui.i i'a!iano, ro-

si ienÍH r.a iu. ci . . 1 pcia q ar.t v 

de 4 j * I 1 . .SJ i aii*no. vin lo tampos eoi.summa.ios 

depois e«. i capital, roven ieu-aa po:-

â'.OJ'••"O a u w oarivss dsqai , locLe-

eiJó da policia. 

O sr. coronel J o i o M«-aa l i nntra a 

« pe.a- ,a de rebavar suas joise cojo 

valor c >ueid«ra . iper ior ao preta por 

qne f .raai ICL.'IÍ4M, sonu-j es * o j riu-

eit ai m itivo dc sua vinda a 6. Panlo. 

O dr. Antonio de Oodov procetlen, 

boja 4 arrecadação dos objeasm fnr-

por-

v eioilrou 1 

No p r j i t n o dom ngo, have'a r.o 
aiodroxoo r-mr>«iorant s corrirlas rio 

bievclews e JUÍTOS spor i i vsde grande 
sttr.-cl. >• 

oro 
e t •>«,'< 

• a a.f. . r 

pera i f a ra u;» o ti 
qn- SI fc-tapU p ..: .'a-. .r ', paroee-
me, r» auetoi.da le poli. K l çuo, «im-
cot hnceado a (h, tuas t l t l i * ' ^m 
buiç i .1 X para eshibit o fado»! >. f > , ' » ie H p .dro . 
mvad- as attrib .i- es « i dr . prcci- Algui.» rooaaâoMS d» :u» K ' eets-
detta do í n »mn* l do Jory, a cuja or. • e o a ad.ac«i»M c»ieanm--e, ai- n tde 

• t ( s W ( i S tt» n S,1. podia • «l ,• - . M . ^.n; ir , r o . dera ou 
a policia exercer aqa-ila viol .nciá aoa-
tr» um ar.OMiWado cidadão ir .vrViâa 
dat f a n d a jurado. 

A aacton i .de, qne «^mi proceda, 
oèo te exporá n ndienlo, 4 risola 

•doa «apoataãorva avidoa daaacaadaiae. 

tolo S . Pedro, bô ê O i 
As lestas 

eroc, M . da praadas. 
da rua, na qnal . a r i 
t.a'lo eovato. onde n a s 

• « 

• t 

É É M - • • 
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jecto (IA i-oorganiiiagita (lo Exercito, 
cm em diuouimãii uu Coiitf)''"»»o Nacio-
nal . 

Oh ofiiciae» do Kkcmüo, aeerescen» 
tara os jornues, c i o acreditam quo titl 
projaeto <nja luiivorl J o um loi. 

E X T E F U C R 

í oj{( íros' f 

The S l n n r a . l , estue.i- ide o foi mio 
projecto do unííicscão d: * dividas bra-
/oleiras. concluo que ue vuntaçens don» 

operação cnbern umcnmento tua 
banqueiros, nno p;aniiar&o milhões, na-
da lucrando duvo^or. 

Discai foi• .'ramniaa do Shanflhai 
que o pr inc i ;e Tuan a ironia «Io mi-
lhares do homens naturctes da Mon-
íjolia marcha pi\ra Pckim, 

m c o " ; B S A I Õ E S 

TIIKATKO fiA>n\VA 

ITontem repetiu-se o , ' a n ' t l l a JTislo-
r i u. 

- Hoje, O amigo il ia n m V i r r e f . 

r c rATJ íEAMA < ONCiUITO 

Hoje renli.sa.s» n u l c thn»tro a 2. • 
In >la romana ncios proiU' íouugü j.ua-
lya. 

SAI,AO bT«;i: i AY 

KITentiia-sn hoje. iK>sto salão, mil 

On jornaes doeta c.tpllul di*ora 
nocent,1- - ifi o ^ovamo 
guento dtt l u r i n l i a ilc 
ol-acivur r i ic a Ailcu 

••s K-tados-Ut idou 
aéi-Muiunta com a n t l l u u a de «na1 • -
qnadrna. H&o póde. pol i . a Inglaterra 
.ioi:>a- que quitl-p . .• di-ua.»» na? 
hul-Tí; .ijt.ua .'IO ícar. 

grande coDCorto cm lionolloio ''a oeeolu 
tio-: triním d» Santa Catliarinn. 

Tomn.ão parto a il-stiuota pianista 
ar». <1 Man» ilsti* do Amoroso, pro- j 
ias ' , u M ;l i i i . i iru o CJrnt ;::inll o i.etts I 
tiiitnipnlon o o profcaaur Sylvio IKotto. ti rcmui: o 

Aos Hproeiadorni do b<'u inusiou re-
roírmiendamos r-iso | rim artístico p; 

SOU pioduoto hprá 
obra do c..lidado. 

tia,ar do nu- tanto maia qno o i 
lio,:-», dfvt-ti !o -MP.irado em utaa 
nhrt, a 1' iui;n ' — — 

proinM iípaci j A ^'jpciiíttriidoncia 
i Hca 
re: •>! 

ta ' < U ras l'n-
• íi ' r:i>-jn.Tot' : ' » i ' . ' ' o o r u a 
i;i .. . > doa p.oat li! i d:» o.;-

n ! (r&il l da V-f t iu . S ,»., '• i!o Tol -
| o .ia diiisas do ••.oi, 

—-rira»*--
O dr. Caudido ÍIodi-î iK-n, <•( ioí::iio 

da A^,icaliii>-a, i'u. í :ioa a Camara 
j Municipal i.o Mo<jj-tii,u: para 

upp^oVwtio o orr-vtm '•> ti» iialia 
: guiai para >> »ba.)in.:tiüí?uto do atjna 

üo t f : n u 1'rituçn oato : daquella viiia, t ... i n 1'" iria a 
1'a -ío i iOuies.ia ti 

Ai ultirnui noticias chagada» do 
I to to j i » d: -f.i quo o i bocru cercam J 
l>rcx:u tom ja te a v.:: v J'.cchuio:i l . 

P r i s A o «Te y i i f n i i o s 

O dr. Rodolpho Lansalo Kroiro, da. 
lr-gtulo da policia di> 'lauto», ronielten 
nrooltndo, hontí»oi, pura oflt» capital, o 
indiviiino Armando 1; met i , qno uc 
mostrava gramleionnto iotiiroaaado pala 
Koltnra doa gataoua .Túlio Uurvo (Oo 
»er«J o (.'ailoa Ito. i ( S ' i ! t a \ >nlr--í, 
< mlios prt»B w uaqnulla cid h!o. 

Armando BÍ&ntihVol aqui rooonbe* 
ei ! wà* o niiiito cfiliMire íí itn li Ar* 
naldo Itaií, aujaa pruf . h j iroaea 
reaiatram t M f u i U n t f g w i t e oatú ri 'íj* 
lliid j ao iadrcj I' •mi; Cen-
tral. 

. inli» Errgo o Carlos lto»ai lanihem 
viorani dr* ÍSanlos o c.":'t' pru.; no 
poato p 'liciat do l í iaz, a urdem ilo 
dt . Aiiloi io üo Cojloy, dulotado dciua 

i 

«c ii, 
; . 

í cm ''. r . .nl j<> ar. Kmicn tlor-
-t>X» ••av tio pfíl] o oncolur t . . o 
' i j Crvar, do Iti.tihn. 

F n l l e c l m e n t o s 

Falleoer im : 
N F r c m . « sra. d. Aspalia Hoaa 

dolvmy. . N iiclio. esposa Io ar Do-
iui''i.itio Dnarto .'í.ir.'i :ii o tilüa do fl-
nadu unroual João Cn itano f o no i i a de 
Boitc.u 

I io I/iraol -al», o -•". Banaí icto Cleo-
patli, na» doa «1- . Cliriatiano o l'olip-
1 o ( loopath, ai., atados faaead- ros m> 
iMielIti inanitiipio. 

Kl.: S Joná do Moi-O b.rtido. " re-
\oroodi« mo i idro Mau nata l'cr-
ro vi. 

j:ui Jui;-. -Io j f• tfi, o sr. A i tinir l»n-
«not <'oolho, nfjouto da ratarão do Co-
roít.d facluico. 

No llio, o sr. T.iiia do.iKant' T.ara, 
fanoatODarlo da E . F . Central Ua t " 
a . ,..«, n Íobo enta Mario, filho lo sr. 
fcit- d Auffnato VaBi ••'• Uoi-a l'onian-
daü d - Oi i circ. m in do corretor c n i -
inou ladnr Joaó Foruainica d o ' il ivoh", 
o ti. ldal ina ilo Moura Mirr.nda, espo-
sa o ar. iSol'..-;íiáo dt) bou.ia Mi-

1.89 

a « 

íanàa. 
Voram üoliciladoa la Toei -l* ..ia «ia cíifu, o en^ :nl.u>iro CiuiTaflio 

outiu os eotfüiutça i ;'timenl"'..s : do Canjpullo. 
. Or, .» iiuraeio Yillns lior..!; i!o i ; , jr14; ^fíethfiroy, no dia 20 do corien-

Iojia'ct'dorc.5 da Eacolfl IV l j t teb- j to, o M . Anri icio rdacliado Pi.lmoiro, 
nit :t. v*e ! II Í'ar\olíio, Filho» i u|ia«lu«l0 iazcudeiiO 1:0 Estudo do ítio 

"n, aoa Ir ia". 03 KeCi:;4-ti; de ' 
r it-J, L«?«l fv ('. ; de 

l í w T E I 

l \ i o f Ü7 

S"o Senado, foi hojo ai-provada a 
proposição ('amara, auotorisaudo o 
go\ î:na a ahrir oh crc.tiit.ea do róis 
15<->)C,$0<K> o do jr»:097SoüU. bo}> as 
rnblcieus do «Caixa do aniortisação» o 
«Casa da ]\íoedu», creditoa estoy po-
dides polo Ministério da l azonda. 

I& i regeitada-ft propooiçAo quo au-
ubürtura da nni cro»iito cs-

pecfal paru rogularisar o pupamentti 
íuito, cm virtude do encontro do eon-
tfts do The.somo com o J>anco da 
pubiiqn, íi cuni]-unbia do saneamento,' 
proveniente do direitos aduaneiros pa-
gos ao governo por er-ta. 

Ca a íumucs.da Fa cuida d o da Medi» 
cinn, reunidos hoje, á nina hora da 
tarde, no odilício desac e8t"beleeimen-j 
to, resolveram, por proposta do nca-! 
demico (.inaliyln, nâc rompareceyr.m 
íi procissão cívica em homcna{rem r.o ' 
ílnaclo mareclicil FJoriano Peixoto. 

üíuitnu uoa^emicos votaram contra 
o reíclveram comp:> -ocor individual-
xncàfe a eíQa ::iauifeatugrto« 

Foi muito concorrida a mis.«a rozeda 
hoje i Candelária por alma do inedj'- , 
to almivanto ^aKõr.alia da duma, 

A tolheita 
ar»no o bom inferior íi lo 19üU» Ĵ -fo 1 romes-ia u-s do u 
f.udo tora v»r 'ot .-npado o governo, pu s J veia áquollo spcrut • j .. >. 
concorro podorcaameiitô para • ggravai'i — •«•-u-i-
a situa.; o oconomica. : ... . . 

_ i e n i a i i v z . a m c i 
l^ir tn , o alforo•> .Miplo F -.-reira, 

Os "eua.' rc? Ar.cain o Dolarey Mio | do polL-ia do H. C> rioa 
ho bater om dno'do por motivos do-
correntes da í muugâo de Lursa-
luan , on.w>pÍica do ou-depuíado Paul 
De 10n! • do. ' l̂ et 1 'lona 

lidado it: 

case. quo f S e i f . m , 117 
íSão esperados hoje f nesta capital, ? 

os intrépidos cHmj iues fraiicezes qiif» 
empL«»ljeud' . um ura i viagem <km auto 
niovuia de Paris a Jierlim. Ha fjrando í 
entimaia.-mo uonta capital, ostand ) \ tenente Franoiní-o Ilooha 
preparada festivr. rocopção ao » valeu ' 
tos sportsmen. 

liO 

tolegrapliou houtom á Iív Jo 

Oliveira ll iboiro, couc-tMiric 

ondido o iudivi íao do 

liana, de nor-.o 1 10 Cns-

uo achava fu.a ido <.'or.i iiooio 

80] Motto naqnella comarca < ; - pro-

nnn.- i ulo em Araraqnara ]• í > « . tino 

de tentativa do morto na posada do 

í V ina- ,ro 

A rru d 3, fa • on dei ro naquele m n r.i e i p ; o, 

fwc'o qno fei lar:rmonto noticiado pela 

iinpreu :a. 

Chamamos a attoncâo d<,.i i-itoros 

^n i l r i « l 9 1 Í7 

posabou soV-ro esta capital o arre í 
dores terrível tompesfcado, cangando I 
inundações o qnonnea p io juízos. 1 »mr*1 0 ftnnnnoio que na «docç .0 

vre» \nv. a antiga e acreditada agencia 

\pesar ãnn insisienton diligencias da \ Í a * - l fcdwal, do sr. 
policia, ainda nfto foi possível dose o-í J » ' l ° Autunoa da Abr«n. referente a 
brirem»eo os autores do incêndio nua í ^'««ndo Lotcna > contos, cuja 

cxtracçuo sora saohauo du semana 
próxima, <» de ju lho . 

C . ; no 1 
i: 1*1$, a 
.'h á Oompáuliia do ( I r , : : ; do 
l l í , it Chrisliano Ejopí 1 Mouth a; do 

si Camar<i Mauicip?.! do Lo-
rena ; do 120$, .t Gamara Municipal 
do Areias ; da a Toão Tíellaimi-

[j J no cl© Moraes; li o 8G5S22I, á • i ira 
i Municipal do Sonicabn; do :M00S 
<,'omi<anhia RujUi^fjii.ita «..o Navoga-
ção ; do 4 i* Ângelo Cauertaj-ii ; do 

í.3 I 27!;, no J u V L-i. /./ >to ; tio 220$, 
fíejrado j e m reatituiçâo, ao ongonlteiro ihcTe do 

JV ' , . ; l ." distrii to cie Obrfis Publicas. 
1 'nuai, j . ̂ ^̂ fju-trm..—. 

j 0 sr. cons. lheiro- Ilodriguca Alves, 
tdo-dhe í presidento do E kado, io . < um 

tlocroto cunoede-idii liceuç'». t'. t,'; injia« 
nina Tolephoni«'a -do lv''adn do S. 
1' tido para «> » stabnslecimcn^o o t xj>lo 
ra »ão do uma l i n l i t i loj • 

li .,•:o a cidade »!o Mmtus a . Vi* 
ceníe. 

\ eonc?ssão ó por 2'i aiiinv^o, ko 
dentro do uni ann(|t não tívci ni .-ido 
começados oh respèfttiv. i tr.-.waihos, o 
governo doclurará uoadnco o •ntra-
oto. f 

O regulamento da loi d • mo cmtrs-
cio será publicado no D i á r i o <>/ i• !, 
do hoje. 

(jia.ido do íiul, ondo gouava de mo-
jo î̂ o prestigio político e noeial. 

O iinado c a pae do distineto^ ba-
charelando do T>ir»:iU» da nossa Factil 
dado, sr 1 ..tico Palmeiro, a quem 
u pio.mntamoa ames. 

0 trjipo *~27 «:' jutho — Cnrcmetro, * a», áa 
r ht-rts ils r..:«-h-:, "."'/.'« ram. IIP«'»P d» tarde. 

i -. 'i «••: Umperstura 
:>nainín, ;!!"..'» Verão preilomíBMite, NB; chora, em 
•i fcoi-M, •>. 'itr..;ü isi-.t-, ^ r c, í.«po!a, 
!aro. 
1 or' ^ laTiirA. 

I.RTSAI •YPOTM^âlUâS 
r. Credae Bral.de • u » I «W 
Mom, » *»o. I MS 
Jih»m, pr.' vau'Mln§ . « • • • • I 
li aut o liiijfo.. I $ 

i»KHBNTURi:9 
Crwp, Macio PanHat.i. | I 

\MNIiAB HKAtilSADAH HOWÜV 
fl npo' .a do re-a-tn » m JurpfvS f 

JOU Uu I Hltcu ti.. P A 
mo i. tria '!;» O.hu.u a *.i «juIos, juro- v» 

t jiuí jU, H 7'?<. 
l 'i P'-r., <i tln ('oiHp.inbin yoirjatlft, • 2 líí 
Ib idDUl, ido llí, h 11'4-á 

VJÍAÇA 1)0 COMtfKttCIO 
Kstií como inapectoi* »m.r, o ir. A. G. R.Hliaw. 

CAUC' KM 8ANT03 
0 mermrtn dn café «rbrin houtom com jrocura, 

• H , i« d-
u •( ,!'' • p»(avc, fiurrtr.'o lcd<> o u », cnimo 

na base dtt UÍ(1'J". 
írnLF.OUAM\l AS 

rio, í? 0.4'> -C.ancfirlo. li 8,3-': pnrtlcc-
lr. , 11 |̂t<>; mercado. Urro»*. 

A r. 12 lis. - Uaiicm-;o, it 7|'2, pniltcular, ll 
mrreado, II iu . 

\'é i- . üsn.arfo 21 ."jin; " 
ntorçado, fl mo. 

Santot, A'a ll.y5.*DMcarÍa. IJ 3|10 j-ar"'»-
laí*. tl it.cjcaao, oalwo. 

A' 1.6í Humano, »1 7ii-, parilcttiar, 11 IIj32i 
n<errado, fliaie 

P a t a r f o 
H o r t e n o anta- l io . i tem. . . n ada f , . * 

—•As eireomataijcifts eubiqurtrunílcai d í 
pnyeiiologjii h^ilrniilica determiiotian;, 
por momentos, a psra!(vaação dos mo' 
viinontc.a Hipmticon o hvpicc j íIhf. 
sr» «atisfacyôea tetr icas. . . — Hoje, £ 
uma hor», paru rauomeçainio i a r :uii 

ao.—Nãii |> tll raça Não faifcea. 

hí»; ciippti. r ''o d.t o 
v . 'iii ii darsi o 

• . .. >la do l'a!a io 
lurçn ]>rw acoii 

r G 3 

egrejtis, por ocoasiuo «iuí novenas 
São João. 

do i 

Chegou* a c.tla cai v 
• recebido 

i r .-nn , 2 7 

: i o tr. Paulo 

licuvo hojo 
dos Je * ta i to3 , pai 

?es?jio na Camara 
frlía de numero. 

I iii'„, 

Ao ai?n 
jio do Tr 

!t08eniba:« 
tiisvaal. 

10 ouvia-se o h 

1 Aclm-ro na 
| dis|jof?i<;ãu do int 
Ide ou J i co cenfcr., 

0'i-.v 
l-.i!: : 

i íi 

O secrf-1 

N i ilin do oorrcnt 
tar de ir. preaidente 
t l t ir-i^tà tr,i"A c.rra 
natuccliol l^oriaco 

i ttal: d a " 
I .r.into o 

•i o d. 'uno : 
iBhfa durante 

qno nq :'. 
iv sbo ndv •'. . 
do imV ninis 
na importai:c 

^crtia do mu vc , 
,i o Btcoailiro, e:, 
• i.jüuyao do trafí 
: .ia dirá cm; tc .. 

m M 

M • 

« i » , 2 7 

'Lulegrammu- Lojo ri.-cobidos do Por-

tugal dizom constar o rcapparccira' a-

lo da peste buboüica no Porto, estan-

do r,i:u-a.-.aa c i n c o e : o duas poí. • u--

ro obí 

rasami l í j : t s- i im r i « : n » , ~ • 
Itepublica i A ('amara resolveu m '.taoLr o- a ar 
tumulo do bitrafçom aa questões pondantos c im 

| iíepul.dica Ai j <:::•.:•..:. 

» La P m 
fraí tido 

• J em hoinoi 
nu n Mitr 

' cta actualmento o i 

A.' meia noite do boi/^m reuniu»--'-
j om jrento no calificio do jornal f.a : 
! .[''•• it. .f mil5 aros do pees \as, om e.tti- | 
tudo hostil para com essa folha, pelo • 
faoto do so não ter olla feito ropro» ! 

Çao, em 
mplaros uo ahn 
''••„ , para que i 

rio da Agricultura 
im:f;sarii; » ii ?p i c . d 
Cieiviva i 

[-.j. 

1 "azom annos h o j o : 
A menina Mnrifurinhn, fdl:a do 

i^iancisco Kicolau íáclirnidt. 
A a r a . d . 'ihereza ?larque . 
O meiúoo rlulio, filho tio sr. .1 

Antunes do A b r e u , e.slimado ne; 
. anto do-ia j;rnça. 

1 " : A me.-ina C-. i ia, rron.il fll! iul:fl 
ar . ctt|ur:io norimiio «.o »S-u:.a, > 
Cüiíua-lo «uaida»liv cî a d a fabric.' 
cimento liodovalho, 

j A cr.ma. ura. d . A n u a L e o n i n a 

| Limu Aluou dilo:'ta <'aporia tio sr. !)'•' 
ernot-| ])him Pereira <lo AÍ>rnu, negociante 

do immi-( d o s t a ' • i. 
poioa, 100 j —ltoalifion-EO no d ia ' ! do corrente, 
la I r i h u v a . nesta c.-p.it.d. o enlato raalrin'.r»r.:«;l do 

-{.-ibuiçao ! c.stb;.iavel moeo rv. 3 >.-.ri-

0 1.® bamuiao, n . s - i 3 1' t li -
8 , ;t i irttu i a Poíicía; o rorpi rom-

1 oite -. 0 -orvi <!'» s u:..i!, amr.ttttnjo kü dia, 
:: t . n • 11 „• J taaT. rmo, C..° 

lí\l'l .a i j i: s i k no Ui srAno—Prov iflíSog de casa» 
n. na-> 

Pt Porto i . : favor ila Tlbc.rlo Pimenta 
• ! • A rr elda F n :â. t Porélra d- Almci a 

P r. a a mcuii;: a a or Oí! .Joaijuiw Pi 104 dt* 
81 • • /.. 'í. •1 U j • difc !i"ovcs. 

Par» N.-tZif i : ü ít . •i d- iu-i P. s da 011-
veira O.vha a i' a o i • Ora • •-•»• 

P:» a a F \ -. ;t \ r ! remando Crpfl-i I'e o 
M.t * a* Pedura. 

Pn-a I or.'a -!. Mi't , a fa*. '<r »'a 1'rnnctsco 
Cato » -:u .t it Clantlidít de Rosendo. 

1 *.-».-i a fa !• r n í o Custodio 
de H MI i. • 1)0'' onerosa Ruas de J ps tia. 

Paia o lavw, lüVt r co ITrancisoo Nobrcga 
n r - « Oein • 

!'.-|r.i Ylú. a i mm- iii} ;';. ',. !'.; c.illetj) e lio- ' 
sa Tli. rtiaa. 

fahrH : .'ro para a iv.r.trh do 
Ar -t: -, a fav. r dü A lonio -Io Carmo Kô u .». i 

j '!o ai-̂ n \<lo c nl r d 'aut 5 '.'•, a fa» 
vnr do n\ o Ai t i.iiO 1 ar, n '<t Vi'.mm rio Arnut'. 

l t.-m jiar.i ti a ai a •t na . t '.a «!•» 1 .á.i j d"3 J 

K o u n á s r Cia ro ^«ühír i 

Ot A Kocicdad" do l thnographia o 
' 'ivili.sção ,1o» Índios, aprovei-

f tand» o gcueroao tr<ri címonto do 
* rovns i. liwitor do Rcminnriu F.pla-

copa!, cmiego dr. Joitu Hratiffelisia To-
rttira do It^rros, conrula, não só oa 
aorioa, t-.'Uio todoa t.a cidadãos nacio-
nnos a estrangeiros residente» nesta 
citi.ulp, i ara assiatiiem nos oífivioa 
nolircs -pie om aulTragio da alma tio 
nion.^onlior Claro Monteiro serão co)e-
lu.tdoa í.a t apoila do .Seminário ICpia-
copal, lio dia li.-, lis 8 1['_>. 

l'aiilu, tlL' ilo junliii da 1001. 
Ci r o iu M•.( i iiãks, | resiilonto 
AlJíiusio lÍAR.i'• n'.\, !.0 secretario 
Corp i .o AUAIVO .Vabcokh; s, a," aocrc-

tarlo. " 0 
,/mx- .nsaTjK-Jt-t--TOM»>iiiiII i I I i 

u f c l a r a g o e s commerciaes 
p r a ç a 

O n.!mixo»asBÍ£rnado nvisa ao 
morcio que no dia 10 do corrente mez 
entrou como soeio no armuzom de; 

o molhados, pertenceuto no sr. j 
i.)ini, nu estação do S. Per 

ROOCOS 
Piotro 
nardo. 

l íotirando çfe o sr. D in ! p«ra a Ttalia, 
fica o aba?xo-aaHÍpn»do Ludovico Ci-
mii ri na gerencia do negocio. 

pede» a o, portanto, a quem ao julgar 
• •'•• da èasa vpre i ntor-ae no j • 110 

de õ dias, a contar dcala data, para j 
aer attendido. 

S. 1'atdo. 21 

Ao dr. pivfcKo munh tpu! 
Chamamos u aCtonça»» do a. 

para i fôrma como estão sondo foif.in 
MM obras de cuiicario do rua Turiaasú 
(Perdizes). Acontoco quo o trabuibo tio 
nivelamento foi foitu do mod < que tl 
rua ficou dividida e • duue, por um 
gn-ndo v; 11c» quo a atravoaaa, ficando 
«tó os morador.a do \;ra lado sem aa-
ber ho uinda poiloiioem áquolla i u . ' , o u 
a outra. 

S. Paulo, iíO i>a junho do 11)01. 
morador ú 

( !abs C'oyjierativa<i 
Como »'} b: ju abido, os aorfrei» .. 

nossos CJubs cilcoluau*su sempre noflr 
sutdnKtos : 

C) Modelo C — ao meio-dia :m ponto* 
O Modelo I).~ fi 1 hora » > 
O Modelo A.—ás 2 » • • 
O Modelo l i . — » » 
Fato horário oonünunrá sempre 

vigor nos diae ul*?is c ale acab.ir co::-. 
os clube. 

DI AS SANT7PICAD0.S K FE MA li0 
Nestes dias, como, jior exemplo, ue ,-

te subbailo tií), dia aanto, os roí. idos 
sorteios terão logur do ora um ueu o te; 

O Modelo t.. —ts horas da manha» 
0#Modolo D.—ús 10 > » 
O Modelo A.—ás I I > » 
O Modelo i i .—ao meio-dia. 
Os sr«. socioa «pio tlovi?rem 4 proa» 

tações (i\ não ser «»s quo p* r am m«u-
ea lmeuto), não. for Ao parte d < 
o os quo devorem no dia iü do cor-
routo 6 prestações o nao ?.r m 
dentro dos dias subsequente :.e. o 
riscados, som oxcepçã > «lu pe.s-aia o 
sem direito a qualquor reclamação. 
Desta forma não anguiontarão m i ia o« 
nossos j>rojui/.os oom os me-̂ mon i-luoa, 

tá. Paulo, 27 de ju iho «Io I!»ol. 

agente, 
FI.RUKIIU I»E rdnij.o 

F.sci iptorio : 
3lua Direita, J2»7I. 

A. M. de .Tcsi;« 

Declara quo nada devo a pessoa 
a].-.,uai:4, relativamente ro prédio do 
eua propriedade, sito si rua f̂aj« r 
Uíu o, n. 01. 
2—1 Anna MAKK\ T>:-: * 

aeuldado 
ão de 

:un 
do 1. 

of 

t onel 
Par 

a ; ot.í.ii • :mu f. 
:ia ' > 1 im, diNseta 
h • o «icto Rolimf 

:n\ mpharam o aet 
.oi 

(>Ii 

tene 
: Oriundo 

c.m lionr 
d-j-lfe-; 

intervindo a 
st tii a que o i ovo asfjalte--f 

sentar nas fostn.n 
?,i;?.ro, do quem 

oral 

s» . : : 

s a 

iuento do p o r t o . 
uiHiu oa Vapores i 
procedente c.o X e 
meros, a B Imareo 

procader.ta da 
ocKt varioa fcenerce, a 
•jt . allomãc i'«/Vi ./< 
do Hamburgo, e ni va 
a j-. Johnstou C., o 

proce&.nlo do ; iv 

. , 

C'c r v i t J 
varie i gensroe. 

fcfa'üiiam es •» 
p i o n t , para íe. 
toiay paru Geu< 

Foi mrito cnnco.- i 
celebrada' em ti.r.u,: 
baidun!)» «iu t» 

No templo vram 
ont. .S J.evso:-;--. oJ o: 

Apparicio Saraiva declarou não entar , ( ' 
d o accórdo com o result". '.•> das didib - j <1. 

i o actos da convenção política | ''•>' 
Ia c m Pajf iundi ':, por i "to t o 

_ pre. i.lento J u a n Cuestas cumprido as I 
< l i a - ! i)rome.-;saa então feitas. 

n o a i A p p a r i c i o deu a sna Remissão do pre- i 
to honorário do j i'i<ío jcinn-.l. | 

I Asao^uram q»!e, c m v i r t u d e d: ;so, o-i <• 
'membros do 'lire.-.to: io do parti-lo ro-
• nnnciarão colloclivamcoitn os nens c:•.;•» s 

complicando»so seriamente n si iv 

03 iNa residontua 
vo uma animada soifvV, quo s 
gou ati'} a madrugada, rei nau 
pro a maior alegiii.» 

•HtJUJ-*— 

«loa prêmio da 
rleral, extrahidu hoi 

Mio UB 15:0a' A .. 

l ! r v 
t'e 

{ano Uo Commcrclo c Industria do 
h. Paulo 

TnvN-'Tt EKCIAB DK AC</õ: a 
Faço )tnblico qno do 1 d e j.iihc, 

proximo futuro utó o dia cm qno • 
meçar a cr pago o dividendo 

deste Manco, ficr.m uav-ensas ns tra . 
fore:icias tle acções «lo mesmo, 

ft. I nulo, 28 de junho do 1001. 
J . QTFIUO^ I,/.cui:n 

é, Direetor gc-rento 

! Coffljinnhl ii::!1 tu de 
Mii ila i 

A i-Mtir.f \ ISBRVI, 

i nome da Pirei ' 
aooionisfas desta 
i .e i . i - í c cia a-, .cm 

Vi.'- l>rr ,;i'? 

t.Ttt '• •'. m u 
ria, convido t 
Companhia 

•l.la í." i... i . 
a 

i. no ti ia 

lllIJCl.i 

iitt. 

•1; <; 

• f i tado na 1 
asaario», na 
..io o tri 

I I I 

ia 

:do d-i TFin.iS' 
ipt e ! o r : r .ii- 1 

li ; il l 'p"l l II.': t do ! 
lentos francos, pura o 
uxiiiio 1-oiC'on tia di-

.1 ü J . II I. 

- M 1'r.< 

omi . 

: ! orai i 

< i , i 

'o o liitinipl i i ír. ( íor. 
, .'.to tio pai li-.lo ii-

ii-, eloiçno qno liontem ; o rcali 
a a } osidcif ia do t'l i i!c. 
ito c -rrou c ••! i.v.imit-, ctiii 
i dn Antofugnstn e ( oronol, 
i taninho» aavnmiKtm propor» | 

do 
r . i lmyra 

An !.ado 

í . j .a aul..«t;tui 

. ma fu i 
lo olv 

n orj nonera i te: 

'Iodos os nnucro.' t: i 
i' m t> . 
Telcgrnmma recjhido 

c tl j n l i o Aut' ji j» thi 

üeanrao dos pramio» 
1'u ,!ii, cxtroiiida Ik i 

citLiiios m. 1 <i:(_••; 

aricr.t i 

I 

da I t 

aservador, •stã sttrpre-w com 
d'- rota qno Ihtí infligiram c 

í u r i * y \ 

T. r." i ri':*' dsante o o - imad o desem 

bargiu 3or I inenlindo IíoAo, q .1 no f o 

verno mo n arcluco foi nu T"íbniia 

de M. Pau! o, sendo aj dsi n t .t'To nu 

nu no . i» da proclaiun.;;'." •!.-. Jh-j-s 

Mú a. -

1 ro-

qno 

• lld-

Cl 3 • .rnaes 
cauiasio p. i ... 
dade da r>nnrn. 

idcli; 

Pai- 1 ra migra 

) 

_ 
i 

-
• 9 

vis 

" *3 

-•3 3 

0 } 
_ 
-tl* 
-

110} 

110-j 

_ 
i " * 
20, 

MH1A l 

j 
23' í 

! 
-

- ' 3 
— 

c4 

SJ 1 

» '.3 1011 
1 

... 

- 1 5 
. , - •) 

5 
•1 i 

ris 
rr.-, 2 >S 
i» r.y. 

To, 1=» 
210» 

i mo 
pai 

o b 

moa bòa via-

s. faça sentir 

PC iiiO CS» 

o a maneira 

juo lu.vtav iia as ugsm\3 auetorida-

des, num mui.icipio grandioso como o 

no"»so, cora o deficiouto de/aoamento 

policial do até enlão, 

> corrente, 
o.n riptorio central, 
; ol ro o r'Tatorio e 

-.nça organi >auos pela Blrectorir, ccr» 
respohdeutes ao Unno do 1900, acé 
pair a o:-; tio j areccr fiscal, o-ele^f-rein 

loa directores pira o triennio de i ' " ; 
í i» \.' ) f., )>nm notar* membros tld 
»conselho fiscal o snpplentet» que tia* 
j verão fnnccionar no oxercicio do 1 '•"' 

Ui oicriptorio central ficam ú d. -
pa3i;*.'•.o dos ti. . acclonistas oa doec-
meuto1.' a quo ao rofero o artigo .'ij doa 
c tatntcs, 

•Ser..o suspensas as transfere .cias «7a 
acções u., dia 2D até ao dia da 
nião. 

tí. Paulo, 1 do jui.'.o de 1'.' A -
'o P. ado, prcsidenlo da Dirocforia. 

• l 

Tndar.jciito j.;».r> 

! -

Observam se tua Ias peasoaa aner.iieaf, 
lymphati. a* eacrophuloma o rachitica , 
enjoa ; vmptomas sâo: u fraqueza } 
m« uar, a deformação óssea, o tumor, a 
j.a-iid' o engorgitamonto das 
du i.i», a ndonita et". O í •,; •' . •. *o ' . -
co j • a; ' ''. !.' t <}>., T t i : i n -Io, do ;diartr. • 
i (I ,:ir ad-'., appr>'.va.l<i p f ! » 
p:'rti?"to Hai.itaria ó de grauda v • 

K , F.olu eludo, muito ent/r-..-;ada a par- i,.i t !iojaj.cutica, tou-.ii.io-sa ua» «»..c» 
to onda e-:. deacript» a portínuci» com á» prin.-ip.ios tefei 
q "o o lAMri.t.o acompanha do deserto ' Kncoulr.i-te na pl.ar macia ti drogaria 

on o introf i .o n.ador t!o (, u r d o , á rua l'r niri :o do Marco, o 

1. 
•íitte 

-'iU 

i. lito ca1 

tanto, se i 
! .-te ta < 
lí.irin do 

J. I„ 

idosa ' I'nra quo pro-
tiniil . io tons cert' ;:.i' 
'.ventuias pruiligioaas, 
Tnrascon , do qno, 

indo apreciador o poeta Alfa da 

i Tara 
. j . h a o do l i nai t r:u i| . i dr igai ia i do S, I'a . '>. 

ncandailc «to 88. í-a-i nicnt.» dn 
i a In dt ai Ue h. i nulo 

i c o : . v . » ' h > c s irn;".oa o íi: i» psi-a 
• á peaao .la nova AdntinU» ] 

o da 1 -mandado do hiS. da t 'a-
! tln- irai, i >ra n anno comprorui "tl de 
[ 1901-1003, qno r.o realinará domingo, 

corrente, ao nioio dia, o, Lem 
uu uoitoio para a distribuição 

s d» annu pelo» 1'rotQctore» 
cotorn», oconpando, ap6» esse» 

•ma sagrada o exni'-». Irm o 

13, 
;t'o 

iu 
| a»ai.'ii, 
! dt n m 
; o I'r 1 
! ac'o», 
i t a n t uen to b rormo. sr. Araodiago .tr. 
I ranci-co i'ti 1'anla Ko í r ic : .'.-•• 1,11-

1 o o / -O .!. o lica.-nm dt» 
S".c; ,ti... ; 

f o r tori.-i d t l;'..,indado, aos Üâ de 

do j u t i j de I ' i l . 
O 1." sjeretario 

' •— '• A i . t u . a L . Aumahuu 

it-.p tilda 1'aiilMa de \iai Ccito i i o 
I lu t lae j 

i oriX' r i r m o oa i..>r'iFN . K' 
. .o t.c; i' t u i : ti t (. or.i[.a;: 

cm :-. l . . i :o, i'.cc!i t i-: o f.rt pn.;,-i.<, 
i> t i a .; i rio j n i i i f . i r . o fomeeiri/ 
de . 0.L" 0 ii rxicn ei « Mi...t:.tj d l 
cem u tesuintia dim-B-iC' : 

'jm.SO-^/1,!» e :xo ,r . i l7 
0:< j vo; onoiitr.s deveritO i I k I u j 

i-reço iio tlorniento, 
i tro,a, i uo : .tu . 
to il.i u.!,a do l i 

A • il' n: . j» 'j. ndi'; 
• i ate.-, paia o t 

1 0: Içlo fl - - .ntcl 
i io ccati ! . a Ccntpa; 

S . 1'asio, -J üc j snho do 1!M 
t o — 2 . . . .V.'M'11-iAi . ro IV ; r 

t iíu 1... .;!. -.,íj (_en 

• i ra 

o i do 1'or-
ititic.') ati 

a . •- r.o 

e 
.ufl--. 
.«c.t[. 

li 

1 

m 

C r t a i p ^ -s i 

• c c- r- i f 

ia att. A fone-isa / i r . a . ; 
a euii.i':aiii«atw t.».'.a :.qutUa s u. . , 
Tin ftf|ntlliti duas l a g r r e w . 

—Paulo araa-a, c.,uiie o- - lierr. 
peu»oa t i la . i-.i iat lon -:: 1'. s 
inter jsaLta. An ! eu ^i..ro da amo-
res pele i tmoüados ! 

— Prtc.saiuos aqui lur.c. tanto qnati-
to feria i iMcun iu par» as»., ata l oi 
tarnoii V.-r.lier. Jl.i.l i qncri la '/..•. 
«leita so l . » a -ama to l •» c» ce^erto-
rrs f rcnpaa qne caciBtrurc? Ha rr-

Jj •mo ur. a co 
o e!fo seco i 

0 e-tudanto do ' liroií. 

,/».»; r-e 
cur-nte a . oli iciiaV' 

AO ( uiiretr.nío V c4or 
A do rv a ndei 0 fi 

\ v la (Ui í } lOUOO 
nfo. 

\ v la (Ui í } 
, rui 

lííln tc >•36 ii, loura vairZ.! 

«1 a o; 
O i. 1-ÜCM.I c...-hen 

oqnf-r ia rolhar, o in.r-
?m cn s.ta, enfrâ '>• . «Ift r 

iene*». 
—'t e ;rna a a'--«nt ar a 

sobro o tf.v 

Voí 
rpo d t 

U\ pOUCO • ' 
io c ta lanto 

aoia cnid.i 

I 
no vra .to 

...ar ciesvairado, em quo 
r, v-i briU.-..a a cliatnraa da inteJfigen» 
.a, -t r raaçoa a cn • vi .lenta* :on» 

i . 1 n «lentes cr.' rcchocavnm». e-üio. 
— Meu J» -a . n;en í.) - i<*! murro i» 

r-u Paulo J.antier com aitlj^ão. 
— Começa a manif 'ar-s' a febre, 

que cn previa, responden Jn l io , 
— <»uo fuzer / 
— Por agora ni»d« <>T»res nra bom 

consertio, meu pobre Paulo 
De certo quero ! 

— Pois bem. vem comrai.-ro para 
minha ca?-», onde poderá* repon?arnm 
pouco, o que muito precisai, e deixe-
iue5! V\r/% junto da enferma durante 
o reato ds noite. 

— Oh ! qne »'• o que do mim exige*, 
Jú l io . Pois «n hei de efastar-me de'la' 
replifon l a n l o I 

— ifnn de. *im. O patUdo, qna te 
acorstlíio, é o único prudente e re-
zoave?. Am inhJ poderemos vsr a 
qtlfctão meia a s»nr»r,o frio o saber 
merhor o dtterereoi ferer. ^finha 
qaeride • K t Zirze, U ansform.>»to 
om frnr.:\ de caridale, qno « io eüas as 
melhores £:.farmeáas que conheço. 

— ms çni tâ natl?. desempenhai 

melhor. 

íaçao c' 
'a. D 

oriede cn de novo. 
Verdícc lúvautr-u 

o r elogio, 

'/. -zi 
Jn l i o 

o'&o» pa a o relogxo, ca, .a ponteiro-» 
foi €£uiui1« :• i -tua rr.-.r. ria v.^arr.Ta. 

5"o entrefanto, r compaolierra do 
ested f.nfa do medicina abria aa r̂ nve-

Aqui a ü.r-o esta 

i t -

fl 

nho já Va Kia>.» pequena pharmaeia de to ' . i r» ma»e:s, de dentro da i 
demeatie» hei de ene. i l i u os elo- . . n toa tirava to-U» as .jnpa- o M\er-
1.,entoa neeeesario» i. c luresi '.o de tara*, qae encontia^.», ptr» :'• -ieiía. 
m i e-jrd.-n'. ' • ot»rs a cana. 

i; c-iliin do .(i-rto eorr-a l» Dararre-.am cineo r..'nato« ao raeiu 
Pa ali. l a n ü i f e a t . >»eia Zir/a d» ata «i.'»a io ofaa-ie. 

Dfüi ot l3 nnrea palavra frotaram «I»- Tc de , a» .'líia-aa, are»».» r.v do er-
rante » cTiila anteneia .la £>t«ila»tí •»»?» de Mediriaa «spr»' i a c -
do me ti-iaa. 'e ioaaaaata • pxlüdo aaaihl«nt4 do 

Este d ! n o t^rnon a ap ,» .a«er pa»- Pea^a, »»•» a a i » ilea .l rir n»'.' um 
and >)>'•> «Vnoa mir.at»». tr.ee»-^';»alq»«r iadi-i'». 1» quo se der re -.-i-
do ra m'." ar» pe.jiii-Bo i.-aaeo, qae ' «lessa qr.» a doniei » i.i isa.l'(BÍrit o» ' 
• • c t i n im nma lie.<»r»0';m jhT ellc aent idos. 
(irex-arada. — Vo« a.imir.iatrar-íLe tit .a s e j a n v t ' 

r . i rs i". :i: a ahr í t» o» '.Mio-.. 
Ah', meri ami r ,n ] 1*30» tr r.acjne 

o I.c.D, que ma f com r .,» 
n.iv.t, iaT nc .a I aulo i.anl.c -, cota a 
vo- tremula do c-.míBoe,» 

,»e c m - t m a-o.]., riltruis r.in'i1o«. 
l>a ruli. to o u » ieve <?',r rosa.ia liu-

Tin o» pnliiJ»-. faces cio l:-u : r 

A^.tiran-a»-!"» ot ia .io» o soitor. 
cm íon lo saapi,-'.. 

A-t painel Iremaran»-!) - roni'-. a*--
* :t» - ' c u i d a r a , praraf.'* a 
l o v n U . o vCo, e daiaairau»- a par 
fil. 

Tanlo t l i t . » » aila» i»iao»e itc. 
7ir-« r.r strava- -> < Ji- ia ; :i>ilo.. 

c om i *s n n l u t u i de encont- "- a sr.» 
íiielh''-; í. 

Victoi i k r aüe esUva pai ido dc «ou-. 
lüQt io. 1 

— • . . ( . . i isn so r.-.ati 
l i ipicr a.ter»'.-.,a, q u e n.u» to 
-tr-.!, i ti 1; ch ni-.r i. 
- '.1 • certo, do ce.rto. 

\'anios, P.in!o. 

irmã da enri'-!",'!» / i r7» t i . 
! •' 'ii-> acordada durante 
• iMito o havia ministrado du 
em meia 1.-,-a ó out raa nina 

ccr l i t l conf-irma ,t- r "*nr.i" 
» do entn Inr.to do m"l.'-in.t. 

iform-t .'.iirmm .' i ii^'inton-lho 
• mo. 

m Ir r̂ e-ico 
k lonta 

q-to aliritem pronunciar» o sen r:s-. s 
junto tia cama. 

-••!•. i c i u u oiluu « c a oxpri :•' j pa-a 
a pc ' q u e a c a b a v a . ! : pronunciai--
o Ioj?o ori so.Tiiida cc.r4' , 1:1 ,| fH t l. 
cora iueiataneia um p n:» Tago uo ei-

.O ma T r: r,l. f-eri • etc .mm, 
tis ti " 

•ii m.i 
Iteiui 

— A l-- :. pai». 
/> r.il . do í'n ' li i.antie,.- lau 

tlcnioratlo ollia p -.v. a pobia 
o aeorop'1 :n o sca arai~i» ) art o a i- ' 
da» i*i- 'Tior. • ^ j 

\i -'or IJar:t'lo aportou a i tua-,» d. i 
dons mancebo» • dispoz-M • voltar \ 
p a r a a rua X ' i c p n o n d o t i n l n a sna 
le * ieticit. 

e m l > l.antier pai^on nma torrivel ; 

noit« como l i a m pôde anr.por-ae. 
Apc»ar do» «cnsato» conselhoi do 

«loiitor, t..'.o con-.egniu ropoinar drt* 
ra:.!-> tiru «ímpios minuto. A :iu£çu.-'ia 
por qna «o seliava .lominalti n í o ih» 
de i iava focíiar ot olho». 

—'» >mno e r a asi lado ? 
— ii.-.i, . i u . . , B1U»!.'» ncitado. 
—Aeoiapaohalo da dolirto 
— r: p r o v á v e l , p vqnanto a p o b r e 

ruoii: .a nrcr.unoiavs» de momento » 
tu ato fiaiarr:.- r. ru «o^uimento e 
p.traic inct»r.ipr.ílien?iveis. . . 

— Vejamo» a doento atais d ; p» r !o , 
tornou o fnt-jro modico. 

' approrimand i »e da enfertati, 
minou-a attentamonte. 

Can -o tiulia os olhos ahertos, e Tol-
ton-ot !•--.» o (isludanto do medicina, 
ta i* não fo4 n^,» qn. Iqagr i,;»uif9,ta-
ç i J do q no ao p - .) d-. r :he:id»r 
que notara % anr o i i u iv i o de uma pes-

•Inlio Verdier dormiu reg-ila-mento ' ! o a ' tranha. 
ilora.ito alt-nr,,»s Iioras, m u foi » or- —A ttliro < aiada v i o l « n ; : » s i m a . . 
dado !o;?o a> r'.mr,er úo dia pelo e tu- di-sa Jn l io Ver.lier. I'or amqnants n tò 
d anta de Direito. | p.í.t» coaiiocei- Biagnam, nata ma3m j 

O f j tnro medico lavar.ton-<e tre- t»m e.j -ciência do »en estalo, 
msa.lo .1» frio, ve-tin-s» rapi lartiert!» Panlo tinha-se approximado tamb«m 
o o» dons aniijos daaccram ao andar I da eama. 

iDimcdiatanionte inferior, on le «c acha- j -Hen<e, Ranéa, «aarmnroti í l lo com 

, , ; voz carinhosa e «nnplieante 

ene -tnc.ra wn»«>nS< ,« , e1 A üiba de Uargarid» BarUn oaviu 

Pau! 
espe 

— i i ta i[Í3-0 q-*o r."to tem co!;.i.ien« 
c.a il.t co-.! a al.,i:i,:a 1 rop.lieou J u ia 
• "• di*r. Tranqnillis.» te, I'»o'.oI C o » 

deii-oni m ' s. tio me m sO raz-.a7ei ! rJ 
c i a ! - , d e t » menina no proíer.te mo-
'' -•"-to grave. nJo su p.'.Ia negar ma l 
' - l ' r i qne c te per iodo »er.i do c in ta 
-'"Jj • • ' e q ia o lestabelecimento da 
cnfer. is r. . i ha do srr muito demo-
rado. 

—Aífirma» i--«o * 

—Jur i te qne ú tsta a minL» coJ« 
vic;it>. 

— Al ' er' q-1- as t".as palavr.vi f.C-
st.tnem para mito a Biai^r da , coaio-
la.;'e:-! 

—:«>ulia qaari.1* 7.ir/.a. lornon o es-
! lante da mr- iicina receba a e tp re* 
ai-i aSectnaaa da a,»<a f r r . t i i i o p ' ' a 
late.u^ABt» aaiioituda com qne dar.m-
|i«uli>ite as faac.-M, da anfermeir*. 
liart», poteiu. e.tav davó ia . fati(?a 
Vai repousar daranU» i l - i m i . boraa. 
S tbs' itnii-tf.-er.es a-jai, no entret«nl<^ 
Hoje, l\o consiitto i ) i , -.a» trabalha*. 

(CvaiixwaJ 
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6 C O M E R C I O O E m P I W I O - ^ ^ ée j u n b n 4* 

|','0 um nome «Ioh ntmin. pobrn* d ijuo 
, , , . por «Um llcuram. 

Tifcilt8 H.rei(.Bim«oiI.i á oim.lfloraaio , j , . r a OH ( „ | , m i l . . „ , „ „ u „ 
da Uloulrada ooryoracào inoiiion o ilos |,j„ l nK . car ido . , , d i , , l ; i , . 4 . (IH 

W < M M « qne a . m « N I I paloç notí- p v o o i i i a M d» oMa.l* Cnd . tan -oie 
daiaoa .ÍOÜ o . w n o „á |.«!a »-:.. „ ,,.. -„.H ,,„ : ,, „ . . , , l B a ! 
i iornpnlnaa prepnraçfto, «»mo p. laa ri- . , Cariiludo ; „,i 
qaiMNMM r "opr iôdad» tumon, ontimu diri-rim» .H^ta i^nto .. < • 
UrUe « »P«ri iv . aondo |,or m.., K<" . , , „ . ,. . . i ..ir^.i,^, „ , . , „ „ „ „„, . .„ 
raluicnt" profariiia por iliUiiint me- A l , , n , , , „ „ , ,,>H ,„„ , , ,„. 
dhMM cMn.«» no jratanv .to da [„,„„ ) lU.,..,.„, 0 , | „ , r ' l o ( k l . , , n „ . 
ttuumui, rl,luru,t. wrçi '0 umlutca ,mH e l l c„„ tn im. r.l .d.rar u m . 
fkim,pna^<ü. pu,ulntta, • om tortoa' „ , 0 ( l p , n » da C a » Hia. ao i» 
M MlMlo» m->Ud9t. dy* c d f - v . ,l9 jnJho f.la ,,„„ foetnjnm.M «j :  
trojJiwnn ;Titular e Padroeiro dn Awiooineac 

BBM.ntram.«a nau pHncipae» dri»Ka- Vioento de C..; lo. Nn.-u, „ 
na» do f.. 1 .ilo. ItuliBleolmoiito p ô l e aer vi 

— iquer hora. 

A l o U r o d i« P m w do r«r1.l«'1r ir' :><•>.« fo.ilior rsc-iw m o a 
tj. V!«»i..j d-- . a'i!o (o«loj o i tio foitcrao dos n nua po-

; hre« 
S' !"oindo qno íoirlio feito om ar.- d. í'aulo, jonl io do 1!)01. 

no» nntariiui-s r«{ uni appello ao» ^rjso " J m , . , 

• w M C w n r í n f 1.1! JilVMIJi 

Kl ixir 

f i i íTE« I IAS DA 

t á m b l F E D E R A L 

B r . a D l i e i i a , 3 0 X 

m 

ÍBÍtudo u qual-

il li 

M í i s i 

;o ' ih un buii'.n.n tU JtoJotft o 

f/üijMnr, 

HCUÜmentos Jo curâmln <ln noH.sa ho-
ciddftiie p».nli.stn, ;;OUÍIM)u u huu t\t-
len';üo pjirn ootUíorrorora na uoasna 
obi >if<, trB qnaeH, n principal-
monto, iifioieia n C-na Pia de S. Vi< n 

! 10—« 
CT7.A, 

Pirector da AaBüoinção.l / 
/ 

f " ^ V 

f V V ^ v ( y ^ 
f ^ T E R I A m \ V i : M 

do Nokupíw, f•»•«., Carobii t 
OimjKoo imiui.iilo I Hn lionver nm E fa ío qno 

• Apj.ro ido i, ! • Junta 'o H i '•'•o «1' p ruo io :uiporUtnlo n qno.. 
Rio do Jamdro • p.emi» •> n - . mi mo' ! od-j par» upootar 
l , r i ' - t jiíc.tvo o I rt > A! ' In. 
j i i u »r.v,a. iln píinrl! • utlro fi:i' 
•J"âo «'.» b 1 i -i.Hclu. i'- felotuB— 
1 Grande riu Sul. 
. Dn; : i u d'< ! ililíiii' p-r i l ' 
''.'..•! ; a r a anr. no H..iojl o nu i 
1 pablíu.> f!u . lia mai i!o uu 

Pode ' o , 'i- p ilit u. r.nti-li". 
i ic' ;';.''-'•» .t 1 ro, niri " . 

, . ('-' .oy1!!! 03 • olo. 01(1. 
Miliiftr.il i o i'nrafl a t -i.si.i 

T. iun -> «Iiti )'pl.,lit:ca o <!''0 « ,-ro-
• v.i c »i ii r .i'1'u:. at i .-. iGii du i.. --
j»•.<» o d • iila ti' i c.ioi ' », 

( ira radiei-: c-i.to ua './ ... '. nso-t lj, 
Ji-.- a rlituin ti.n.f, i: ' <', oi 

lUP.: 

(.fiMtild •)« i ornmciTlii üc Wü'> Poiilo 
l l m l I I I ordom <io uidadáu pruiririoulsj 

laoi. i i i piut ir ipo HI.a *rn aooioa routi ilwiiiloa 
d bat"r qni' n oulirun.a da '!• nç̂ çf̂ i iln mcii'' 
! j Xri f nii lii'!'! (lei. u 'tilda Btd ti proniiati 

i i ' n t i . da Haaeuib! .i ^''riu, qne d.ivtt 
o Quarenta, lia cm l a u t o qnooi j jM .„|;.. „. r a | u r a , a i C J fintalutiM. 
•r«puto r::::c i.r-:;nio ' <jca r 1IJa do ' lu t . naim, couibinuido a tudoa 01 

l.-«-i taodoa qu^ ontou I Í IA IM I M : " T B 

1 iiiu ..iS iu ái .'ial, á rua Uiriiltu, JT, d̂ u 
Ái ti; no. •• IJA Mjrin. 

0 " I " " ! 8. Pau: -

1 putwani 

altar oma- s ij 

iiic 

ITR» '.alrlar ariia 
' tr.ani.'oitatôci HV| hiiiiipafl nílo . 

te <ti J'nu'j o a aHMi t, n,:ia dou d.'8iiten n « i i fro piantc ; na cnt >;".u cale.! 'ia, f 
p o l u i » om «tris domiciliou. o<c;tndaB peinenlo-, a| • arsoam .i •('• 

f a j o e j i o appello com tanto m i I u V w j Uil'- ?s, dr »««• i, •!•) '••••••.t, k\ 
coo£ »nça, quanto é certo que OH b;i-'/I r f 1 nu >ryet r* Mntiito.cin ot^ , ! 
jioilo^, oes dhuiais aniioe, tem «ido qno hSo ii-atad cí- o O f f i - i ' 
ticmpre rncol i loo com gencroaid • Io i'o í.Jtai m*rr ..; •» f ; i i d o , . ' 

quo ooalnmii inqii i i ir u iioaaa Aaao-aag-.ro dupuiat ro •!• H^níjiit-, Ic-mim-
oiação, oada VCÍI, uiaia anuída o da gran-ldo-v . vs t : i i d r-into o din. 
do actnalidndí- entre n ta . | linoontia-^:: lia . 4 . lucipae •. drof u i is 

Não 6 o i l ocrasiãu para rolom-|do 8. i lo. v 
brar OH bi'Uo...i[)a que olía tom i!or-t — " 
;Rmadi> pc'n pobreza niuta noaaa ei*. ÍOiiiimniila Mo^ynim 
dado, tanto n u a meritoiioa, quanto \ito lABi . . Mi v, i. u r< < i 
olica occnltca —-crractoristica das ot-rua 
fio a . Vifcuto. l o ç o publ ico qno, daranto o t..< 

sã qun ho íoforo ú Casa tia d<• .viu]'1" j ' i"n» pro i lmo futuro, v.-n . : . •«.. 
Vicente, Wdo-i Hnbam que nm orr.hn-' t"* , ,w ' " • «!'•»'» « -i-n.f i.-ia i 
Baio (p:a, «x-iliudo ilosdu 1MU. i i i - l ' "™ "" ' " ' ' i a l .!o 13 d» por ' >0, para 
Btrue, odnc o gaaallia . 0 menina* dea. oppllca ifa uiovcJ com 
« • IMa i , «cm contar iüO mnuinxa o UfilfÇ^» « c o r o daa tabollaa 
noalnao, taiui i pobres, qno raeebem A o " i', | tranaprrte 
intUnofSo o odnoae&o «hrl it is gratai- aproveitada aa lit lia .: . Tron o o lia-
tamonto 1.') KMpootivo f.xteiuiito. macn a lari.a ao imbio lo i 

Não temos ..in.la patrimônio. A casa1 Na» linbas UM Cr.ni V Culd .n C 
vivo OicJnairnmento da oaridada. Pora Catalão, pite» • i tranaporte» acimn 
alia acceitniu » tudo, dcmlo a oaniola roferiilos, r»:;-iliu o .,» pr-i;o» da 'a 
om dinheiro «tó ROI IO IOB alimentício», '•»•>" »<> 1 ,0 ' l s " limitad.' 

fa;:eixlaa oto. porem, no m. i l i no du 1'UíOi.O poi 
Para a nanintencia doa doentoa po.;noladn, do qualquer ) into do proce-' 

breu, u «ar«o daa devotada» ]>auia» <le"'4'a «tú a r ; , o do Hantoa. 
i:11ca, nüo niei.o» preoisamo» de, O» frete», qut a t l l ngun a eaao limi-| 
. , em moeda o om capeciea : tft »a baae q'ial MIO calculo ia na 

, rar.ot.da8, algitiua lá licito ra/õoi cone, m< Mlr-i a oi la i . nipanliia. 
t. •• . . .10 t.io u lambam genoioo ali- uflectam i.» ostaçün» c.impiahend da-
i.ii r: -cio». 

i mu »abe:u, a n o n a Aeaociaçfto 
»xi»!« ileado |*<-T, o uko l » u c»wadoj Campina», de i n i b o dn l ' '0t. ; 
do aoccorroc c» pobres; quaiit:. maia ,F S . J 'Í; . ' . I :A I I B . Í ' I . ,AS , 

t iror maia dlatribnirii. Nostes nltimos ,"—1 inapo lor goial. 
tomyija ú iwaouibrij.-to o numero do po-; 
bre » enfermos n do menina , donvali- u m r I I l 0 , r0C0!istitu!iite 
it.i:; quo pi ocii tara a n< -ia A.nocia-
q&o, Ma», como satiafarar a todos ?| Para o organismo no período da, 
\'cai.a a oaridade cada vez mais cm :cnvalaMceuçi; 'Io iii"b? iti:'3 grave i c 
nos;o auj i l io , o olla alargará do boa- no» enfraquacimantoa ilos pulmões ó 
manta a aaphara do »o» aegto. n m dnvi la o riu Ao recnnitituiiile 

Ha mniton a uno», repito, quo far/o 7' .1, carne, lr.cto*^hMy\at*i <!e u1' <• ;••> dtgnn 
npl cllos como o de lu.je, o nunca l o . ; í í ; 1 .'/';, plianoaeentioo mclh' 
i am em vão. tira nado, .'. rua Primeiro do Mnrço. j 

I j ' «ndo, puta, a minha mão a to- Veni'e-»a »i».i psit.<-ip." ' d. , c i i i l s 
dos o . qno podem, o d -lo j.» agrade- S. Pmilo. 
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C TJP.' 1'. / LI i i .CL . . : .01 .. . J , . 

J;A!M Ü & C . — 8 , J'a 

Koj'A,~Farft r /tipor ter 

CÜ K I Q U O JÍORTPJIF 

ter ft 1cü»w Atv,ü «t4 vir m 

tico.i ao P.not'>Y ^uo jú ó cnnLvcidOj 

ell« j i <3d<'Ura qrui o • . ; racfchO' 

do thtxj J;OI >a.-d uma co , -bíiv\'"o ii-

jüíOiita, ui:í 1 na u» parecida ooai c 

>r o fa*iats ira' iLo do celohve 

} u l . j)iii!oc«.-pIio e l .tUerratico írauers D t . 

*h\ AI.-v.i.aíl, li lã : ÍO i iuspii^í '.1 

polo 4Calculo ila3 probabili-

pela *Theoriii «la Bolotu» tio colo» :e 

(phil'r:opliO d malhe tuu tico tinimez 

f lilniiu 

j - G. . 

í l tio jnnlio do 1901» 

O J.!' Ihauaiirviro, 
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\n" "ní-

íratamo..to 
ÜUUl 13 í>i'".l 

\!ii\\ i'UD 
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íuh, o ydio&iueiit > <) uo pu.ct in> 

6 cora toda» a ooutlAAçi* «i<» 6ufor« 
iiha ;i i r, 

ou io Nilo uccurde» iuuit«« «lieiincí' • ;•i 
i li ICO » •'. : 111 f!u • .da, i«,. ,t 

/a . « J 
A» lliiilliTCS 

• A » a. Mal . A .' H ' I ' 
•le 'V r a branca.'!, te... rchar . . / 
cor̂ . divetso« atum t:#os, enro ?-»e ' 
dicalwenic ociu ia p.i s da i a ve 
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•• • ^ 

I?' ' 

- ' "- .1 " - > 

- : - • ' m ' . ' ! 
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M . Moraio 
— Gerir tidos f'a Couooi'?ão, do Caia* 

'pina?, tinha 'Ciso» de Joti- .ra, f i ! » ' 
[falia do menstrnaçS.j (iiin; anhão), e; 
'Í;U.ÍU iio,o perfoita " A I ' ' » , por NSAR ai* 

gênio it f o n i f i i . . 

q i ondu/r io pela sua profiiridii non-! ! " t : 'C U o 

, . . u xurooe ut' • <' 'a >• t '/• Ca. . /«s i . ar-
rastliaina. i.!trap--ríOU a» íi< mc-ir. do (f|. d o j , r „ . a e c . t l < , , Oianado, p«I» 

i.anio o fallt: '.:! : o .n. ^ d.» i o n - t :oc.ai,«.- a pi pri.daii. híi i rr 

. ia. c • • . ' .p u|« n - e ib hte modo 11.1 
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J II ntia . 0 !' '!• • lirt geti « 
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m 8. Paolo-

11. & < o : j 

-::•••('• d.' 

pi nipt'' 

f'a-'oi 

« i . io 

i'» .. a ptuva publica cm como cem 

f iitoií podem ganhar, l int 

' ' m m.I conto» em menoti 

J. io Monto ' -.riu. Aa demonatf 

«serão í 'itiis cobro ti» permaneiici 

; liataa .:o.i num . .ou e das cí.anvc 

I licada» semanalmente 

.'o Monto ('. tio o da Baigioa, ma 

Ipiimeiramcnte deseja fazer algnmu 

:p.)üt.ia importantes, o quo não ic i . 

tfloíl consagnir, visto as possoa» mai 

I!!lnstr»da» optarem abtolutanicnte Jier 

!c.;i.di'laa õa que ú Impo 

' i rit uLI titi o ; ..ra di :.. 

t io ma: aviih'•aamoute co 

j '..OS io iíclôtil Ü du 1 

ro: ta. 

isivel 

i.at o 

i.'.iua : 

.. '. a t) 

i.aco-

azar, 
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-» 
*> 
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i 
> 
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O ;.iui4»f .\tilci i i<l t», iií ' i , p i í . j 

V i c t n r i a , <>(>. 141—\ 

f p . M E R É DE C H f l H T l L L Y l 

í' 7 " _ 

! e r r c i r ; i Q: i in( : f ; l la 

li. t>t'.-o 

oj . : a.ior e ] : • -iro pela Uni 
ic -cidade de Pr.ri», laureado 
com a me' :»Iiia dos hoapitues 
d a jnslla capital no» qnaes foi 
admitt ido por concurso . cli* 
uicar dnrante oito annoa »e-
i 'lidou. I l i sniistituto da cüui-
c.i externa . > Hapi ta i de Snint* 
An'<'>•. Consnltnrio ; .-ovir-o-
riameut* t .a 10 do Novem 
t.r ., ..— Ktsiiieuci.», roa lie;.to 
a'reit:i-i, V, Telepiiot;.', 7'2. 

Í 2 H , 

A ItMlUVL .'. 
. PACI.0 

i 

/'/•: \0 VBMUVO, 

1. 

Gui 
ph 

. t, 
r o 

ar t t 
sar 

rio o; . • • . 
... 1 1 A . 

i -c •». • ífti^EaBy". . 

i ír C"t .i : tljaiIlüJ 

rio do CSt 

a rr.a <H 

á-i ;' lior 

ale 

teru: 

ser i 

? : 7 r e n c a r n a d o W : i I 

** Cs 

terdo, n. •i n u m e u . 

M . Í.I.VK, 

M T O M M ^ 

Sai la m i UJ ?IF3 d a s uiillillJg 

Noa .!l;a t io i d o j u l t o r.-aü .i-
•D it í . t i a na capo'la do Santn 
Cr í i'a^taiido i'.o ura I il.lo -!o 
prc. d UM d i a ( I o algun- fogiotos 
o i , • : o i . . i\ ; . i : Ia. 
At !i J.i maiill.l o piociirso 
iis l o ta i 'ia turd•. coiM.-rú 

pi.ii.-iiai s ru a .:o ba.tro; a 
I"I l l l l lh. ãu Cüll . idi pi l f l (.ato 
ilin rt.jot; u virgens .;;;o qttoirani 
nbrilltftntar u festa ; depiis da 
pi'.- t ,'j Itavorá Ioil.li» .'o i.rondni 
o divtr.oa fi^cotea c 1 • 1 a o ..ti 
t ro . fe ttrjoa do divertimentos o 
dl-ct í ipartencantes a festa* To» 
f»r-« noífc» lolomnidade a banda do 
ranilca >ODUO Paaiistas, prin-
ti] lau to aa In.v;.oa'i h-., , ;in T lio-
rns da upita, 28 dojnnbo d icor» 
Tonte ;:»no. 

8 . Paulo, S.t do jnnho de 1001. 
A líontmi.: io , d. /:', (, i . '. (.'ar-

rei. -j, J iU Augusto i i , a e. 
Antt'1) dii f-üva Pttf i iv . 

N. i —p i camos ;.' e-i: a . 'ft 

till • •. u ãü o:.'Uf'laa u aa prni-
(1 it pulem - or cuiiada» n a ca» 
Pu . lia», ii. !>:>. ti—1 

P z-.o at1' ,:0 a ;V> i ootOi ; , !-
ber cm lotias du Crcd.to lí. . 
ou o. três t. 'aios a pt.i.o do í.nt 
nntio.. ' i i ' » .io pj oto. Pp.r.v inior 
BI . .,» I; •-. B . . . •, 2 * B . 
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DA 1 . i.O 

! 3 n k - ? t : ; J s s a s 

A ' do julho pr.. iiino, terá 
Comiço a festividade da Miracu-
loia In. i. m do ÜN tl ti'. r."->! • gm 
,ii: .a!;s .io rgnapo. A., UM r.ho-l • 
' o.' d es tu dia ' :»ver'. a!v irada, e | H 
.;» 1 horas da tai.le e. «•• 
no .cua i, quo serão 
t.cd s.',.;ui: t :» ü.ia: L:I, M 
julho l.o a 2". do u- to. 

No dia do a;<ost'., ilot-oia da 
novena, colobrar-seJo os aet is do 

i noitu i.avciú ill.imi-
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'Va 5tv - y . . . 
'Va 5tv 

r ' " f S vsn*- " ,-Ty - < 

• - 4 V Í Ç , \ . / . ' • • ' / 

i .va 
V '••! 1.- n edloq . • -,r • 

í.i'.;! - üíe»t'08- F.-.forco«- A., afís 

. sas , iroii ~ TUÍIÍ«.V 
.: 7-tíi Cohrtrjcvzs - fcsf£«'B7õí3 

P. .flcHt, c-r. Orlfiar.i 'ir? 
K-r. .». PiuVi • 0 4 R " S T IFR C 

S a " r > 

B I Ü S P j 

• . 

•< 3 y l i f l R r i J a feLHU a R 

• / • . . 'A . . i i í ; r .* 

Efficicia 
• .1 ,'.";; 

.' i r i i a 

'a ta Ml i 
tt 

vo qiara, 
na : 1. 

H ^ O O 
C•; i . •>'• i ano u-

tos do lidado o d " 
ha,o eiRonirnm i.o Dtqaraiivo 
Mrii.a a o ' a ilo \V. nt eK u:u 10-
medio nulierano o do e: • ito ciuln. 
Vende o em todas as pl.arn.aoias 
o droit.ir.au. (7; 

.-.lo rs malhire»- do-rs até «•« 
""tcnbcciilOB. i'lt't;;.r ar'-' o cora 
« a u l o 'i.cre':,'j na d J..-P3Ç".» rias 
tes c . . r o c e ã o da ga-ganu o er-
ga n .» d •-•:.£.V08. 

HCJundo nt I : rt-ila a liv;Icn !cn, 
dataKi - t r preferidos a todos o> 
deres. | cr te, aiér.i da »i;.i j roprlo-
da.lo tt ra- . . • i , : ... tio ura • o to 
afr.aial.tlL J.O, o : üu deioin r»m 
Ob .!'»:(' . 

Achau»to ã -end.t oro to.lo» o« 

Os tal', i... Ini--i toa i'o llrasi . 

t\í b a el :i;ic(l!a litl» líanto 

P ••"ito-: 
( c i . i i - i l a r i a I I U I h h I r i n l 

i,1i ii ta^ '.aos 

< A S A A r i í J < A \ V 

1 a: • do Brn»- S. PA'_ i 0 
a l i 31-1:2 

ra cS rn l ca i , 
csd:ir'.'rO , pize- i t f , <- : .• crs « 
f r i i d t i . c tra:i» c {roi::ptaM'.«t • 
C')Tu o : :.o do lle;iiir.illiai dajasa-
raiiti ds Wrrneek. Vm le so tm 
Iodas a., phaiutacia- e d r i g ana . 

Ao amanheerr do dia <' no 
rompi do dia, h ivor.i ai .'o;1'da. 
quo porem raril ca vuas princi-
paott da eidailo. A'a 11 hora» da 
manhü realizar-'.a*á e. missa ao» 
b mnn festiva, o ao Evangelho 
haverá sermão. 

A's 5 da tardo affactnar»sa-d a 
Prooi :-.".o B ilemue, com o con-
cur a. do todas '•» rnnstid nlcs, 

A' noito teni lor-ar o boijttmen* 
to da Venerandn Imagem do 
>ENROR B O M JESUB , « aardu 

distribuídas água «1o» pós da 
!u;a,'em, c ' . a len ta o regi tro.. 
da hucroüanta Iutagcm. 

No dia 7 haverá pro i io iocom-
ITJ'tanrativa da ti-.,ela., ' .o . i i 
•a. Oi'. Ü O I I J l i a ü S , d v au-
li i | ara a nova matriz, o em --
guio i haverá mi: ia cnnt i'ia »o-
Itn.iic, o 7 --J).:':! i a noito. 

L E I L Õ E S 
! Io o tonioro das í ov fn i " 

liavoi í lcãlõoa do prondas, aoinpr© 
qno o te^r.o pai it! ii,l cujo pro 
tsUC'o sorri applicado ís despesas 
da festividade. 

Ao lado Í?O iTtrracúo rnivitinido 
paia a efíecwividude do.-j leilôos, 
cora a/i "c^Limodidados precisas 

r i "8 cOít .•«UMciitr-,», n !• wan -
tndo um l iado coroto, onde a 
I anda mnsieal tocará as maia orí-
colhidaa pegas do dcn vaato re-
pertório. 
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O m a i s p o p u l a r r e t n o d i o a t é h o j e e o n l i e e & d — « » x a r o p e d e 
t , A l e n t r â o e J a t a b y , d e H e n o r i o d o i r a d o 

C o r a t osses , b r o n e h i t a , a s l h i u i i , c o q u e l u c h e , e s c a r r o s d c s a n g u e o t c . e í c 
l l l m o . s r . H o i i c r í o <l<> l'ra«I<> 

I.uoinào Pereiro doe Poisos, piloto h" 
norurio da Armada Nacional, attosta 
que, EOflieiido do bronclnt6 chronica 
curou-te com o xaiopa do Icalrilo c J a -

tai);/. 

L w i n â o tios Pasiioa 

E u o r a a s N i m 

0 fr. rotronilho Manoel do Oliveira, 
residente na Raiz da Borra da Estrollu, 
solida foliro, loseo pertinaz, pontada c 
vomito:*, doando curado com meio \idio 
de xuri pe do Alcalrão e J u l n l n , , de 11o-
nnrio do Prado, i|uo llio foi otlorceido 
por empréstimo polo sou amico o cr. 
Gonçalves, padeiro da vizinhança. 

I O u c r u n s » i i i i 

AntonioNmios da Koeliu E is, rollectoi-
do Campo I ergo, Paraná. Ha mal» do G 
mcaes quo tolíria horrivelmente de ca-
tarrbo pulmonar. Líojo, com dous vidros 
do xarope de AhalrHu e .lalahy, acha-se 
varado. E mais troa povoas de tua casa 
quo flzarum m-o do Icalrdo c Jatai y , 
achande-se compiotamenlo curadas 

1 C L I R C , e s c a r r o s D E K U I I I | U C 

• Bangue parulenta pela locea to se o 
maprexa extrema, Fofiria o sr. Anlouio 
da Bimas Muniz, rua Duque do fiuxe, 
B. 39 j curuti-Be cem o Ahatrilo e J t t l a h / / , 
do Ilouuiio do Prado. (Ecti curado íia 
mais de dons annoe.) 

n l no i l t l uK «le ( o shO r c l i c l i í c , C>1>|9 

C U K B <!<• NP . eo ruK i c l .Eosó l,<i-

|»cs <In C u s t o M o r r i r i , í a r i j o 

«!<» C u l i u a l j y , l i . i t l , c-n r a r a i . i 

s . ' e o i n «> 

Alcatrão e Jalaliy 
DF. 

' l i d o 

i :<. e r a ;»fc>sí:ii 
T R I T E ! uoKiirvEi. I — O sr. Joaifultu 

Gomes l .uiz. da rua Konlu r doo l'a coe, 
n. Mil, oata\a cornos pés incluídos, tintia 
Mioros abundantes, nfio comia, muita lo« 
l iroetc .-sc, deitaml" : 0'pliadau do sun-
! no p( !a tiocca. Ett lo ia e é o n eüior 
propapuiidiran do Alcalrõo t J a l n h i j , do 
llonorio do Prado, (|tie llia tom feito tan-
to bonolleio ! 

C i c r a l i i ( (w í ( » < ; à o 

A gentil o inno' ntc ttlliinkn do sr. 
Joaiu i in Uaptisa, re.iident'- A rua S> 
Mlirciana, n.:.«, imoi i-te do co(|Uelm lio 
com (ÍOUB vidro, do \ar< po de Aleatráo 
c . la ta l iy , do pharmaeoutico llo:e i l o do 
Prado. 

I ' Í I e r a a s ^ í t i i 
A exma. !rn. 1). Anna A u r r.i. resi-

deuto il rua do.: Arcos, n. V2, li. mais 
do dou.-, miro não p dia dormir c m 
tima totso huni\ol, mu tas deres i o poi-
:o e cspialia, o falta da appotit-. f ú com 
o uso dn um \idro do <A ca'rfto o Jata-
Uy» ú di.rnui a noilo inteira, titt'i to se, e 
aclia-EO lOnlüiiCstlma. 

T u s s o c c s c n i T i i N «íe sa i i i j i n » 
Miguol 0'iladen, morador á rua /.me. 

rica, n. i f , Cur.vti! a, (o-h a o e cariava 
eani-uo liavia lõ dias, não p .<l.a doiniir 
á noiio. Só com um vidro do >Alc.itlAo o 
•Tatali;. • cês; aram OJ escai ros o u to. to, e 
aelia-e" restabelecido. 

B A N H O S 
m o u c h a 8 m 
Q U E N T E S E F R I A S 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha. 

Massagem 

Applicações 

therapoutiens 

dc clectricidado 

C a r a p e l a A g u a 

<5 p e l o V o p Ô P w vfr 

Rhcümatismo • Gutta • Disbetes 
ypliiiis • ülceras • Carie -Catharro 

' . • y / / das mucosas • Obesidade • Moléstias 
tíc peiie • Enfraquecimento geral • Anemia 

Chlcrosc • Neurasthenia • Hysteria -AÍIecções 
dolorosas, convulsivas c paralyt icas do sys-
tuma n e r v o s o ^ D Y S P F . P S I A g ) 

R u a de Z. Mo N . 4 0 
DAS 3 D.. [,'ANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

S Ã O P A U L O - x - • 

.——íT.Trrrr-:~;--r—-. . r, ?! v 

D E i ' O S I T A E I O 

59, RU A DOS ANDRAD \S q̂ 
í v> k J 

l O i F l l i l u i l i I O U Ò U t u u 
d e G E A P O T E A U T 

Contem os princípios activos 

ila crcosctn de laia nssociados 

com o Morrliuol; rf poderoso 

microbicida c constitue o ninis 

cHii az medicamento c o n t r a 

Brc ' ic ' i i tes c Catsrrhos retal-

dcs. Tir.ica l a ryngea , Con-

sumpçaõ ' Molést ias d o peito 

em f e grio. 

r.< af!,s,r.V!-Minc e nu prlurlpísi í»rins:'M. 

Único npprovado 
j fí!»Acctíoirji.-»dtModiciuw<;Pai-!fi Q 

CURA» F ^ 

ANEMIA, CHI.0R0SE, niíiüOADE | 
h^i.' utii.1 w ' Union dot Faüiloznlt" 

l^.niKikaüciun-írts.riiru. 

isaps 
O r-iniu cconoitiíco, 

i o nnico F«rrvpiic«o inaS-Jf 
I tcravel r.os pnifio» qucqlK», 
j FXIG1M O SRIXO I>A 
^Ãü uni andes P*brícsjit*,tl£i&+? 

p a — g g s a a a a w a 
1 M a i t i U a s d a s C r i a n ç a s ^ 

X A R O P E n H á B Â O I O D A D O 
de Q W M U L T e O* 

k;t rnifc iuK l<|im lit-fc Jmiii. 

Muis activo quo o xaropo 
anlSscorbutico. excita o a ji-
pe ti to. resolve o engorgi-
tamento das g lândulas , 
combate a palbdez, torna 
firmes as carnes, cura os 
mfcos humores c as crostas 
de loite das creanças, c us 
diversas erupções dapol le. 
Esta combinação vc;'rlal, 
cssoncialinontc depurnliva, ú 
melhor tolerada quo os iodu-
relos de potássio c do lerro. 
K m P A J I I K . f i . Him V l v l m n n e . 

~ 6 0 ARNUS DE SUCCES80 

| F 
S MD.«P,'IOdo JültY PAR iZ Í 3 0 0 

Á l c o o l d c H o r t e l ã de 

Cum| i a<|n to I I m i 

M E S S A G E R I E S M A R I T i M E S 

o PA<<UI:TB i 

KIEDOC 
Esperado da Europa, cm Snntdgf? 

no dia ao do eorranto, ealilrá, do-
poli da indispensável éoiaora, puv». 

! M o n t c v id< 'o o 

I t u o n u t t - A i i v f i 

O TAItUETE 

X T A U S 
Esperado do Rio da P ra t a , om 

Santos, no dia U< do julho, f alilrá, 
i pois da indispen: avol demora, 
para 

f'nici> IVrJadriro'® Álreal dc Ihrlthl g COMOVA O K f l p O t f i S 
qi' A C A L M A a SCCE e S A K E I A « A C U A S x ' r o v o dan pn: sagons do y . " cias* 
r*id<'.ip^r«triiDúr*tdtCibcça.doCsloniaqo, D.0 frs., ouro 

&t tfidigcstoci. > Oy,cnleriii 1 \ Chiterlna 

Preservativo e t » . . EPIDEMIAS 8 0 r f i J " à ü U U l t » & C . 
_ . , „ — v - , , , l o i i i Santos—Rua 15 de Novembro. 
ET.olr o Mono do K I O O X - Í J S j „„,, j , „ r a u l 0 _ U | w 

T h e I I O V Í I ! Ma i l S l c ; i m P a e k c t C o m p a n y 

M A L . A R R A L . Í N G L . E / . A 

L A R G O DO PAYSANDÚ N, 6 — E n t r a d a pela Rua S. João, 4 0 

Dircctor Dr. Oliveira BoteíhoG) 

Este S a n a t o r i o q u e f uncc i ona n o s p r é d i o s cie u m a apraz íve l 

e sauciavel c haca r a , d i s p õ e d e o p t i m o c a p o s e n t o s hyg ien icos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. H": (Vjí 

C Ü M I C A 

: » 
' i l H í Ü 

Pra t i c am-se t o d a s as o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l ta c irurgia . 

Especialidade cm moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do utero 

c da pelie. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 

Hydroeele curí? radical sem dôr. — Tumores do utero, dc seio o 

dos ovarios. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e car ies . — C a n c r o d o s l áb ios . — C u r a radica l d a s hérnias . — 

O p e r a ç õ e s nos ossos e nas ar t i cu lações . V ; tfft rVí *"". Wj-

j V E o l e s í i a s t u e n t a e s e n e u v o s a s • 
S e c ç ã o espec ia l p a r a a l i enados , i so l ada , c o m p l e t a m e n t e inde-

p e n d e n t e das ou t ras s e c ç õe s e cons t ru i da d e m o d o a o f fe recor 

íis n e c e w a r i a o c o nd i ç õ e s d e hyglene, c o n f o r t o e segu rança . — 

P a r a o t r a t a m e n t o d e mo l és t i a s m e n t a e s e nervosas d i s p õ e ente 

S s n a l o r i o d o p o d e r o s o r ecu r so d e u m b e m m o n t a d o 

j í ü : 

A q u e l í e s q u e p a r e r , c e s s o d o t r a -

b a l h o p b y s i c G o u í n t e S t c c t u a i p ü r í l e r í i m 

a r e s i s t e n c i a u r g a n i c a , q u e s e t r a t e 

p t í í a s a ú d e e p e l o 

v i g o r ; a q u s H c s q u e , 

p o r e s s e m o t i v o , ^ 

s ã o v i c t i m a R d s d c - p - A ? 

^ c a d ê n c i a n e r v o s a , 

* E S T r t B E L E C i E í í Q H Y O F i G T H E R S P i a O ^ 

ultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 tarde 

l l p U O - B M Ü 8 S . M õ , - 4 0 4 . 

t W t & y ' ' 

r i r - » r<TW a t . " 

C O M P A E H I A E R A M A T I G A P Ü R T Ü G Ü S Z á 
l ! i r i ( | l i l i ( < !(> i i l i i r < i i r i s f i a i m S m u n , <!o 

:r p a r l e a n c t r l / l r.*> . i l i- i r^ I tif i l i . i ' u m õ o f -

fiOJE- Sexta-feira, 28 de joniio de S«0S 

U m a e u ^ c a 5 ; T T « s a U t t 0 W i - ' 

H 

I I » r o p i r t o r i n »!|| C«>m : l i ' 

Í B & , 
'rís 

f 

sr: '* 
V* ' 

Kun *A<mx f> !—Ja t í d o i*im>r»a.c. liitti a Biruõ.- . i.e-
verript, Cecdia Kercs m i l e . II ' Uci d i-f, Ksanelte <> P a T r:M 
hina i<everdot, Lanra Ferreira, Qma c.ia t̂ , K . >".; li ion .«, '.'hii 
*te«o ' lcFctt:a D i Sis.:'roo-r, lia-:.o! -TonlOr I.e-< Uf, Ma' •-
£)•• M o n t i n e . Cumpos; De Chaul i in . Cti.b.T: !>u I r i ' e , I . 
wltjc^c; .tor/, IJine, Cni cri^tío, Puc m i >n. 

ri ise-«n-£ca:3 da artrl-, l u s . u á i S Í B U S 

MoMIaa rf^niceiaia* nomjMdaF « (. e saiaent» pa.a «rta ; ri-
ça, i.a aci»4»it.da eisa l O U í . — O I " r> {," a< -o. em ras» do 
rr P S1*. •'. E 4o, cm ea a í i C«< I > M > »•> Slincrouia. 

V<- f m i y » A ' l » » l n i i i d e 
O» s j u s e r i o intraMfcciTofc, ainci» ( joaikoia. 

IV#y ;os « fcoras «Ia ( . « x t i i i n c 

'Os biTlidUF á %er Ta Ai C 'V G u m m n j , da- 1 > '.ora» da r an < 
í i 5 da tarde, impeis, na b.lbe» ria do Omsfro. 

O j e^ptíi-'aou;o c..me,sm lia & 1(3 etn ponto. 
io aapectar lo, haverá bonde para todas a* iiabas. 

A n s n U , g r a n d e a » i H « < * 

i n i . '{ 
f ú m 

j m i i i i 
! í í ! P • 

I I 

J l i 

P(> !>ysMfna Co;; t r i o 
! I i^AStnoU SEOliETO 

,) fncfflO (O.l . ' ! !' "--'ON 

i « BTUJ, Slt, ATTI1.II> i r P l W r 

t i i J J t f i i iu. i 
Stsi&ftira, 38 . u • . o 

. ' • ' • ' a t : : ? . í 

' P T í P À W 

!'• :o j. c iosae « a 1 

C : ' » K i ; r . V í T c I » Í S - ' 

•-LÁ \ c - - f 

I .'. • l.u.ai- r.le ur • 

A < • i r » ' » c':,' :1a c 

• V ' >'"•« t • a I ' 

1 U 

" i r i r * ! 
m W & È m 

s i 3 , ü i í p o ' e r s e t a v i 
m o r i a , 

O m o • «r 

• l - ' f à - : A t a . 

q u e s c m a s i ; -

f e s t a p o r 

s y ? ; , L o m a s 

m i í e r . í r e c s 

q u a e s f i n u -
c , A 

J a i • i . a È l ü U ' 

r a s t ú r . n i a . 

a tíyspep 

a f ! ^ m e -

r, j )• tf c S i -

I ' : 
i v 

t • 

[V i. 

(iAHIUAH 1'AUA A nUBOPA 

KTT.F. ide Santos), !t do julho 
TUA MEU (do l;iQ), '-'t do ju lho 

O | i u ( j n c l e i n i i l e a 

l i 
r'>|ioiailo do l!i i da Prata, no dia !) do jull.o, em Eaniòf. 

raltirii, ii > mesmo dia. para 

EfsE ç-ia f r c c » a m b ; i c o , L i s b S a i V i g a 

C h f i i - b t s i t p g e S o u t E i s m p t o n 

rar^ngens dlreCis para l! »aibnr?o, l iraann, [{>'.',iv 
r ontraa cida."9 (;jiiUr." .ti»i- aoi i f irt iHiori ia^r-inJu u% a ; i > 

l:i ,i-ta cmiliiilp-í' n u mesmos tênues quo a*<l> H iut uitiptott» 
A( ( ( 'k le i« (!:i 1 !!<•!«! Ii)<|li-/lt »íii> S l '>> is lo : 

Rua de S. Iteiilo» H (sobrado) — Caixa do correij, K 

Saciftj fiédíiâlB ils í .s rs . iit . a t , s á f;p;uf da Maíseiüí 

BETÍYISÍE 
psperialo do T;io da V, .1 •. cri "ant-jf, n > dia ft do ju lhe . :alili.i, 
ceptl. da inda jea a\o donioi i. i/iua 

í i - G E i o v a e f J a c s o l e s 
" i A i i C E T K 

I T A T J E 
osporndo da Europa om Santos, no d i i 30 da jucho, t8 ' : . ' i i , dijcli. 
D MU » p:-I.. '• < 1 DELITO a , J i a 

R n e m o s - f l i f e s 

rara U.» s :«.<• m* O.UU -H : 

Kl» i . )'•' " ! ' . ' . . iin I . . i . . :<i > • iniúralo, l i . 
i'.iu amo., tir -\ iir.nii - v < i ... \ , j iubro. 05. 
t>u .. do.lauoii.», o i . , i ,u » , ..«rat d . r a w i i W 

-. . . » 

- M m ' 

. í . . . . . r S f 

tivpppool, Brasil a i ata 
Lir-iXIA LA.MPOTÍT i í H O u ? 

J í l 
l i . . 

• c j . L n>-

c ! a d e , m e l a n c o i i ? , e t c . , e n c e n t r a r ã o 

o m a ? s s e g : . : r o e e f f i c a z r s n í C u i o r . a 

y i f i r 
t ü W V i V 

s:i<|(ii<ON p u r n \ e i v - Y o i ' ! : 

. 17 „ 

o p a Q o i i T a 

K í A 

• > — T ' » • A.?.-*-, 

n w i N s S y y C i i u I l i i i d M i 

f i 
i*. o 

r * 

L d : ; r e 

í>' ••>. ' . r 

? / t r t ' 
d c . A l e l l o 

Sfea w f ^M l i » 
IUvih\.'<I ' a luz rh' *ri a 

raldi •'• no d a <!<: .unho, para 

í Ç s i S r ; » f c r n s n í t e c o v & » v i t « V o i > ! c 

-> 1 !&6<'íroi .i ' 1 - • e>.Hio para • a p >rtnj a i pari 

I ítopti; noto proporciona o u passageiros t i t j i CJI:'T5J n i isar j» 
r l n - t t n i 8 l . i l • meai.-o •.. crhd* • imU : vi» [ i 
n i i.ii mm us lucouvettii : . t«<a Ulito:»:*?. ' * 

<» l l l l j • íl| 
! •> j i i i r . i Y o r l » , § 4 ~ j 

:: in 1 f:<.- I I u ) 

h 3 r a c í o n - c i, :-. i ' r t u ? ' ; v n ! » : i .t », 

N O R T Q I Í M . £ M ¥ à s C . 

« n u J* -iv e i i o cie 1 ; i r ' <», ','t't 

• e . Eartos. com 

i . S. üaiEjtsliire 4 (' . !.<|. I'u;i i."» dc, \cmhro, :'3 

c . <!•. <?(! 

l i . " . •>>, i la 

O 1 -.1 ÚJ 

nr.i p r o p n c ^ t i f t s t o n s c a s d e s t e 
v rfl uiro r; 

antt. 
br.r 

I 

l *
 1 

H & n i k r * k < 

eseoei nte tr-.i-p co: .j . 
i:ota\ o., ai : ta .to |rii . ra ..ré--* . 

' iti »• í—. ' *<m ~ 

I»IIÍ1>i c l a í - i . . t | i u r l M i i ^ 

\ ' r t ' i i « -»í i íilfF«4*i*tffC 
cr* p i t a i 
» > 8 o :i[4 "a t »,it»— A " I r . »né*i» 

r rou inn t apto—PAfA! í í ) l â ,de» 
-Anfiiatr d» 8('t<'*otfl&rle. 

O TRIO l.A >.I,OS -6 ' t ! » ' / ! »-
nario" < !o vnp pind-.v 

'•sfüijire R ir , i i ! i ) «e> 

A © P O l f í E B Á B f e i i í 
An auHL Mt*i8'-'o, t :ré i oa 1J-

NA CONTI, caivtoia i ta la i u. 
1'rfçe? pa. a hoje, dia (1 . IULIL— 

f>Í7»», So tamaiotep, !ãf—Aa, 
deaiaia Io: a..tla(laí, preço- i o C H f -

t uma 

| V n i f < 3 a ; i n s t a m p c í o o e o v a s t i s s i -

rr .o c c n s u m o e l i s o n g e i r o a c o l h i m e n t o | 5 

p o r p a r t o d c t o d o o c o r p a m e d i c o 

3 tía U n i ã o B r a ü i i a i r a , R e p u b l i c a O r i e n - ^ 

^ U , R e p i í b ü c a Â r j e n t i n a e P o r t u g a l . t í S 

?£âr>iço crptci . l cr.tr aot j (•: Hamb Tio, COEI c a ' •* i o ' a I . . í 
J a Í ÍO , N ^ ia c U 1-04 

o r*«ur.TE >n.K»i io 

r t w r j ç r j ir, e i n 

i t â a F S ? í -

r m m w 

C f . n . L O G E 

' í s h i t í , ÍT. !0 fia jvho , p tm 0 

. „ f í í o . l í a l i l a , L h b . l a , « l f i t m l i u r t | « 
I Í F » O V . P I T A R . W I K I T Í M V u 

I . . " ^ I ? " ' * 1 4 i M de .1|<W3,1| nal^ífar. ^ 

i l í ^ W s a â f l ? T 5 l e í 5 S r l e * e " > > , J * *** — ^ " O j m P « » 
A U u n i e t u a «eaAa faaanaxu d i rocLaawa a u i PâtJfc TÍ» 

i l s r t w t a « u i J a* «aa«a%«m 1* o ajaa. Ua. « . « í a 

, 3 E 2 . J o b x u r t o n s ê 
fio « • • M a n t w , U t m j f 
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